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Administração do distrito, 


= 


“ Estão impressos o telatorio e os mappas da 
administração do districto do Porto, apresen- 
tados pelo sur. governador civil, o sn. Miguel 
do Canto e Castro, á junta geral do districto 
da sessão do anno passado: 

Em párte, este finportante trabalho não é 
desconhecido dos nossos leitores, mas os map- 
pas que o completam, no volume em qno está 
impresso; realçam'v seu mérito, é comprovam 
as judiciosas observações e diversos factos con- 
tidos no relatorio, . . 

“O distrieto do Ponto, ria série dos relatorios 
dos migistrados administrativos: que o” teem 
presidido, possue já os verdadeiros annaes da 
sua historia economica moderna. : 

+: O relatorio; que temos presente,não só cor- 
responde, pelos eselgreciinentos qiie feung; ão 
gi se deve esperar de um trabalho d'esta-or- 

em, mas contém considerações que, apesar 
de feitas no circulo de um districto, passam. 
dos seus limites, abrangendo questões impor- 
tantes da administração geral. 
rei du, pondo gravo se offerece np 
decurso do relatorio à meditação ;do distincto 
magistrado, logo é apreciado nassuas vela- 
“ções directas e indirectas comu o verdadeiro ro- 


gimen administrativo do paiz. , bi 

O homem publico, lendo o relatorio do snr. 
Miguel do Cabo; ão encontra sómente o qua 
dro completo dos factos adininistrativos do 
districto confiado & sua ilustrada a Iministra- 
ção, mas encontra tambem advertencias salu- 
tares e indicações aproveitaveis-para que-al=| 
gitmáis das possas leis tenham bases mais soli: 


das, execução mais rigorosa, ou para que se || 


aperfeiçoem com proyidencias que as desen- 
volvam'e facilitem a sua applicação; «= += 

" Relatando os seus actos, o snr. Miguel do 
Canto não esquece nunca os agentes da admi- 
nistração, que o secundaraim e coadjuvaram no 
desempenho dos seus deveres. 

A situação d'esses apêntes, que Ga de to- 
dos os fanccionarios administrativos, foi bem 
descripta por s. exe. nestas palavras : - 

+ «Os fanccionarios administrativos «care- 
cem de possuir apuradas habilitações littera- 
(à a 
rias, hão-de ter dotes elevados; a sua respon- 
sabilidade a todo o instante é grave e porigosa; 
as suas obrigações variadissimas e 'complica- 
das, Ao mesmo tempo, os honorarios que ven 
cerh são mesquinhos, senão ridiculos, e,o futu- 
ro da sua carreira é um enigma. indeeifravel,» 
“O amor pelwlealdade com que a lei se de- 


+ Yeobservar nos actos eleitoraos inspira ao di- 


gno governador civil expressões, que são o rê- 
flexo das suas crenças liberaes. 

No capitulo da — Divisão territorial 
sur. Miguel do Canto viu de alto e de ponto | 
bom escolhido Os varios aspectos de tão com- 
Plicadissino assumpto. + Ribeiro 

A verdade, a claveza de ideiase o mais 
apurado, criterio estão nas poucas, mas bem 
estudadas Jinhas em que s. exc.* resumiu os 
termos de tão importante questão. 

Como homem prático, depois de ter apon- 


- tado para os embaraços que se apresentam aos 


projectos d relhoramento da divisão territo- 
rial, que mais parecem calculados para casos” 
especiges do que provenientes de preceitos ge- 
nericos, 8. exc.* propõe o alvitre, que nos pato- 
co não só conveniente e applicavel, mas tam- 
bem o que mais se aproxima dos grandes prin- 
cipios,que regulam o assumpto na sciencia do 
direito administrativo. é 

- Asideins do snv.Migucl do Canto, com que 
plenamente concordamos; são ; 4 sa 

Quoa lei determine préviamente as obri= 

gações a que um municipio bem constituido 
deva satisfazer impreteriyelmente, sob pena de. 
sor extincto. d ; 

Que o concelho que não tiver em si os ele- 

mentos necessarios para cumprir os encargos 
que a lei determinar seja annexado sem mais 
detença a um dos concelhos circumyisinhos. . 
Que feita a annexação ou no acto de sor 
realisada se destaquem algumas partes dos 
concelhos annexados para 08 que ficam conti: 
nantes, sogundo as indicações de utilidade pu- 
blica ou de convoniencia local. q 

Propondo estas regras simples e proficuas, 

acertadamente diz 8, exe.” ; 

«Conserve quem quizer a sua autonomia, 
orém sem-prejudicar os interesses góraes-do 
Estado, e mostrando que sabe e póde viver so- 

bregio o 2d És ' 

O recritamento, que tantos clamores Je- 

vanta no paiz; mórmente nas provincias do 
norte, é outro ponto de administração publica 
que osnr. Miguel do Canto tracta com profi- 
cioncia de ideins elevadas e eminentemente 
justas, que s, exe.” acompanha de-um pleno 
conhecimento dos inconvenientes que apresen- 
taa actual legislação. f 
Alongariamos muito esta breve aprecia- 


eee 
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ção do relatorio do illustrado “chefe do distri- 
tto, so desstmos d tada tim dos pontos a que 
elle so refere à oxtensão que merece... 
“Limitamo-nos, portanto, n'este ponto.a fa- 
zer votos para que as ideias do snr. Miguel'do 
Canto sobre o recrutamento obtenham dos po- 
deres publicos o assentimento que devem ter; 
porque estamos persuadidos que, mais.ou 'me- 
hos modificadas, 'são as que se encaminham pa” 
ra facilitar a solução de um problema, que em 
todas as nações tem sido difícil de resolver. 
|O capitulo da — Emigração — é escripto 
pelo digno magistrado administrativo com 
penna de estudioso economista. ú 
Vêo facto com desassoinbro e na verda- 
dleira luz em que elle se apresenta... 
Tremosestudado n'estemesmo lugar a ques- 
tão comploxh da emigração, e; como os'leito- 
res se podem recordar, comparando à emigra- 


Vos, reconhecemos que o facto em Portugal;no: 
continente com especialidade, tem caracteres 
Ulistinctos e fórma na historia geral da emigri 
tão um ponto doutrinario excepcional... 

Assim o comprehende o sunt; Miguel do 


| Cento, quando observa que a emigração das 


provincias do norte é provocada, em grande 
parte, pela cubiça do gtangear riqueza, antes 
do que pela necessidade de fugir á miseria. 
+ Fecha o relatorio com o capitulo relativo 
aos — Expostos =. A questão é observada. 
pelo snr, Miguel do Canto pelo sei lado social 
e sem que a razão sufioque os mais piedosos 
impulsos da alma do-christão. t 

8. exe.* manifesta o intento dese ensaiar 
no districto a apresentação das creanças com! 
recato, em vez da exposição clandestina, e jus- 
tifica assim ointento :. . vo Anda 

abendo-so quem-apresentou as ereanças 

itando-se o segredo das mães, abre-se a 


porta á reparação............. 
*- «Emverdade, tudo ha a esperar-do santo 
amor de mãi.» CERgI ODAS oh 


O shr. Miguel do Canto propõe que a roda 
dos expostos da capital do districto, em-vez de 
tera sua gerencia administrativa sujeita a um 
vorcador municipal, varia:com as eleições, se- 
ja administrada por um provedor adjunto'com 
alguns adjuntos. - ia poi 
« Acrescenta s, exc.* 2 este alyitre :' ? 

«Nem eu podia deixar de ter este.pensa- 
mento em uma terra, em quo tantos homens 
picdosos se consagram do coração a enxtigar 
as lagrimas do proximo e a derramar com mão 
larga balsamos; consoladores nas feridas dos 
que sofrem.» Fen 
| Seoillustro magistrado administrativo co- 


o revela 'este periodo, o caracter-de seus ad. 
inistrados, devemos reconhecer que estes tri 
butam ao cliefe superior do districto a estima 
º veneração que merecem as prendas do seu 
espirito e os dotes elevados da sua alma. 
“Para o snr. Miguel-do Canto, governar é 
administrar. m ) HE 
O relatorio, que tentamos apreciar)é à ptó- 
va mais eloquente d'este facto. 4 


—— cem 
+ Boletim do governo civil 
. DE 25. DE ABRIL DE 1863 
ACTOS EMANADOS "' 

Deu-se cumprimento is deliberações tomadas 
pelo conselho de districto, constantes da peta da 
Sun sessão de 17 'd'este mez, e além do expediento 
ordinario da repartição, despacharam-se 56 reque- 
ximentos, “557º pa ] 

Concedeu-sea authorisação solicitada pelos me- 
zarios da confraria de Nossa Senhora das Neves 
da freguezin do Codeços, no concelho “de Paços do 
Ferreira, para comprarem: diversos objectos” para 
uso da confraria. ã ru 
. Remetteram-so aos administradores dos  respe- 
ctivos concelhos, devidamente: approvados, “os orça 
mentos pará o anuo economico de 1868 a 1864 das 
juntas de pnrochia de Villa Chã, Grillo, Refon- 
toura, Varziella, Santa Christina de Malta, Parada, 


guezin de Aldoar, no concelho de Bouças. A 

Mandaram-so nos administradores do 1º e 9º 
bairro desta cidade os processos de recurso inter- 
E pelo barão da Nova Cintra e José Antonio de 

Toura Soeiro para o tribunal do conselho de Esta- 
do, a fim de que a junta de repartidores da con- 
tribuição industrial informe” sobre os fuudamentos 
da petição de recurso, | ) 

Expodiram-se. os alvarás, que nomeiam, o re- 
gedor eftoctivo e substituto da parochjr de 8. Cog- 
me, no concelho. de, Gondomar, quo. hão-de servir 
no corrente anno ciyil, 

Remetteu-sg ao governo à nota do preço por que 
regulou nos mercados o gado vaccum, suino e lanir 
gero nas quinzenas findas em 31 do março ultimo 
& 15 do corrento mez, e bem assim do preço porque 
se vendeu nos talhos o kilogramma de carne, 

ó CONSELHO DO DISTRICTO 

Em sessão de 24 do corrente, esto tribunal ap- 
provou consultivamento as collectas Iançndas pelas 
juntas de parochia de Pendurada, no concelho de 
Marco de Canavezes, Pornfitn o Leça da Palmoira, 
do concelho de Bouças, a diversas confrarias erectas 
nah níesmas parochias pra conçorrerem para à sa- 
tisfação das despezas votadas nos respectivos arça- 
mentos parochiges, 6 orçamento geral da receita o 
despeza da Irmandade de-Nossa Senhora do Ro- 
envio, execta na igreja parochial da Povoa de Var. 
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ão portugueza com à emigração de outros po-|. 
sãopi o 8 É P! 


mheco aprecia de uma fórma tão completa, co- + 


Valongo, é pará o úmo de 1862 a 1863 o da fre:|, 


|aim, relativo ao futuro auno economico de 1863, e os 
orgamentos das confrariás do, Santissimo Sacramen- 
to: e annesa, Senhora do, Roznrio, da, cidade de 
| Penafiel, relativo ao mesmo ano economico. 

Appróvou o orçamênto supplementar da re- 
ceita e despezn da camara municipal de Bouças 
(para o corrente anno economico. 

"+ Prestou, a sua informação no orçamento geral 
da camára municipal do Porto, para o proximo fu- 
tiro amno economico de 1863 a 1864. 

Negou provimento no recurso n.º 2080, inters 
posto da camara municipal de Felgueiras por José 
Ferreira Guimarães, do mesmo concelho, 

Dei, provimento no recurso n.º 969, interpos- 
to do administrador do concellia de Gaya por D. 
Antonia Emilia Braga, da cidade do Porto. 

it Ordenou que. biixasse á camara mmicipal de 
Penafisl o recurso n.º 2021), interposto da mesma ca- 
mara por Francisco Ribeiro Netto e outros marchan- 
tes d'aquello concelho, a fim de que a camiiva faça 
juntar ho processo a cópia anthentica do auto de ar 
rematação ou do contracto feito com os recorentes 
Para o fornecimento de carues verdes, 
| JUNTA DE REVISÃO 
Nesta semana, a junta revisora do districto ina- 
peccionou dofinitivamente qria o seryiço militar 27 
mancebos; apuraram-se 12, e d'estes remiram-se 7; 
foram isentos 11 por molestia e 4 por fálta de altu 
Tambem inspeccionôu é julgou idongos dous. mar 
mos para o serviço da armada. 


Camara múnicipal do Porto * 
VEREAÇÃO DE 23. DE ADRIL 


hicipal ; aesolveu-sé fossém satisfeitos inteiramente. 


| Ficou inteirada, do que o tribunal. do conselho 


ra 

Mandaram-se-rêmetter á repartição da contabi- 
idade os mappas da contribuição pessoal relativa no, 
funo de 1862, e du contribuição predial para o cor- 
Fente ano de 1863, confeccionados pela junta geral 

Veste districto em hiirmonia comas Cartas de lei de 

de abril de 1861 e:2 de julho de 1868, enviados em. 
dfficio do administrador do 2.º bairro. 
+ A pedido do presidente.da camara municipal de 
Braga mandou-se afixar o edital que remetteu in- 
cluso em seu oficio, relativo & arrematação de uma 
obra n'aquelle concelho. ' 

'Mándou-se eatisfnzer ao) pedido feito .s f 

do presidente da camara tpenih de Cota que 
perguntava qual era o trage de que uziva esta mu- 
nicipalidade nos actos solemnes. -« 
“Teye conhecimento do oficio do eseulptor- Cal- 
mels, em quo remettia as condições para a constrne- 
io do pedestal, do monumento. do Senhor D.. 

ro 


IV. 

- “Tendo jsido pedido em “officio, da junta de pa- 
jxochia alguns esclarecimentos q respeito da sua per- 
tenção a um terreno situado na run do Golgotha: xe- 
golyeu-se que Ibe fossem. dados. 4 
—  Despacharam-se os requerimentos das partes e 
levantou-se a sessão, 


PARTE OFFICIAL | 


Symnopse;da parte omicial do DIARIO 
— PELESBOA ny 98 de 4 demaio,, . 


MINISTERIO DO REINO ford. 

Despachos que tiveram lugar pela direcção ge- 
xal de instrueção publica. ; 

— Anníncio de que-se ha de prover o lugar de 
official da bibliotheca do Iyceu de Aveiro com o or- 
denado anmual de 1003000 réis. b 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESTÁSTICOS E DB JUSTIÇA 

Despachos que tiveram lugar pela direcção ge- 
2a1“dos negocios da justiça. * ci 
MINISTERIO DAS ODRAS PUBLICAS, COMMENCIO E INDUSTINTA 

Boletim dos prémios de seguros maritimos efe- 
ctuados na semêna finda em 2'do'corrente, e p dos 
preços correntes de fundos publicos, de titulos do 
divida publica som juro, acções de bancos e do 
» do curso dos cambios, na mesma 'se- 


Despachos quedivo en dogar 
> Noticia dotão REIS OS im, o ae. 
gundo tenento do artilheria João de Souza: Alvim, 


é CORTES - ) x 


CAMARA DOS $NRS, DEPUTADOS 
Sessão em 4 de maio 
PRESIDENCIA DO SNB, REBELLO DE CARVALHO 
Aos tres quartos depois do meio dia abriu-se 

sessão, estando presentes GO snrs. deputados. 

Acta approvada. w 

A correspondencia tevo o devido destino, - 

Foram mandadas communicar ao snr. ministro 
da fazenda as soguintes notas de interpellação do 
ear, Affonso Botelho; Eggs: 

— 14 Sobre a tenção do governo relativo ao pa- 

gamonto dos credores do Estado pelo papel moeda, 

2, Para saber a razão porque se não tem dado 
cumprimênto no artigo 6.º da portaria de 10 de fe- 
verciro de 1849, que manda incluir no orçamento a 
verba de 61:445 sãos divida ú companhia dos vinhos. 
do Douro por lhe não ter sido pago o respectivo sub- 
sidio no auno economico de 1846-1847, é qual. a ra- 
são porque não fui discutido o parecer da comissão 
de fazenda datado de 13 de agosto de 1858 sobre o 
requerimento da companhia dos vinhos do Porto 
datado de 5 de março de 1857. h; 
Tiveram segunda leitura os soguintes projectos 
de lei: , 
1.º Do snr. Luciauo de Castro isemptando de 


CO e er rr 


M.lle de Neuvailler deixou cahir o nome 


POR 
AMEDÉE ACHARD 
(VERTIDA EM LINGUAGEM) 
SEGUNDA PARTE 
Hermínia de Nonvailler. 
Hs a 
“ (Continuado do n.º 101) 

Desde então, Herminia frequentava mais 
assiduamente o presbyterio. Lia-se-lhe nos elo- 
quentes olhos que” alguma cousa ella queria 
dizer que os labios se recusayam a pronun- 
ciar. 4 % 
A bella Suzana, observando-a com vigi- 
lancia e ternura de mai, bem conhecia que 
algum segredo torturava iii coração, si- 
multaneamento timido c valoroso. - a em 
: Cobrindo “a orphã de carícias, convidaya-a 
assim a quo desabafasse com ella. 

- Herminia correspondia ds caricias da ba- 
roneza, mas ficava silenciosa. bgsdo 


Alguma cousa, porém, denunciava-à bella 
Suzana 


que não se cnganava. Certa noute, 
u toda a certeza, 


mesma = — 


de Rodolfo Humfrey, pronunciando-o de um 
modo mui particular e observando o rosto do 
snr, de Clerfons, que, ao ouvil-o, se tornou 
livido. Não fôra, de certo, o acaso que fizera 
com que'a donzela soltasse aquelle nome 
odiado, e 

— Conheceu-o ? 
o marquez. 

— Conheci, e muito melhor ainda sua 
mulher, a snr.º Luiza de La Vauxelle—res- 
pondeu Herminia. 4 à 

A cadeira, nas costas da qual o marquez 
ponsava uma das mãos, cahiu, feita em esti- 
lhas. Quiz elle mudar de conversa, mas, 
não podendo dominar-se, replicou logo : 

— Em que tempo... em que Ingar o en- 
controu ? je Soc 
“= Na Bretanha, onde Rodolfo e Luiza vi- 
viam numa quinta, proxima da'nossa resi- 
dencia. ' eira 5 y 

— Eis-ahi um caso que Mederic sempre 


— perguntou do repente 


me oceultou!— exclamow'o snr de Clerfons:: 
— E para que havia elle de dizelio? O 
sor. marquez né, ao menos, res) ôndia ás 
cartas que ambos lhe escreviam! bh! quán! 
tós annos não viveram elles perto de nós!. . 
| Muitos corações o amavam lá na Bretanha, 
som meutio o sabor!.. Pór tim, ambos mor- 


reram.... o-marido-poucos dias sobreviveu 4 
mulher; dir-se-ia que a vida de um andava 
unida 4 do outro! E 

— Bem sei! — replicou o marquez , sa- 
hindo apressado do presbyterio. 
+ Apenas alle so ausentou, a moleira, apro- 
ximando-se de Herminia, que ficou immovel 
e extremamente pallida, “disse-lhe: 

— Porque pronunciou dous nomes tãoter- 
riveis? sobretudo o ultimo ?. 

— Quiz saber se a implacavel memoria 
de meu tio alguma cousa havia esquecido ! 
|» — Elle, esquecer !? o esquecer isso?! — 
exclamou o snr. de Maupert — Oh. meu 
Deus !'o coração do marquez é semelhante 
ao abysmo : 0 que uma vez alli entrou não 
torna à sahir! É 

A bella Suzana,'abraçando: Herminia'e 
attrahindo-a carinhosamente a si, perguntou: 
lhe: Ê T p 
| Rodolfo e Luiza morreram. ..não dei- 
xaram cá ninguém ? tt ou 

— Deixaram um filho |— respondeu Her- 
minia com “voz 'tão debil, que quasi lhe expi- 
rava nos labios, rol, OF Ob enoguune sá 
Callou-so a“ bella“Suzana; mas-sahindo 
poucos minutos depois; foz5se encontrada-com 
o nr de Clerfons, que passciava. vagaroso 


por entre as ruinas, e então, com a; graçal bra do carvalho .,, Se, porém, não é tenção! 


- | celho. 


“| que bi 


direitos de mercê os aforamentos-de terrenos baldios 
feitos pelas camaras municipacs. 

2º Do ent. José de Moraes para que o governo 
mande proceder il arrematação do monopolio do ta- 
baeo por 6 annos,'dezde maio (de 1864 até abril de 
18704). o! t 
Foram, admitidos e enviados às commissões 
respectivas. / E 

O gnt. Bivai” pediu qué à commiséiio respectiva 
que désse parecer sobre o projecto que apresentou na 
sessão passada para que as verbas incluidas no orça- 
mento para pagamento de cadeiras de latim, que ten- 


sojam applicadas é creação de cadeiras de francez é 
inglez nas localidades em que se julgar mais conve- 
niente. 3 

+, Sentindo que não estivesse presente o sur. minis- 
tio da fazenda, chamou à attenção de 5. exc,? sobre o 
modo como na alfandega grande dé Lisbon'se coh- 
putam os direitos nas fazendas quo 'a'lei manda cal-" 
cularad-valorem ; 

Aproveitando-se da presença do sur. ministro do 
teino, pediu a e, exe.* que se desempenhassê do com- 
promisso que tómou em nina das sessões antecedentes: 
de sollicitartle env; ministro dns obras publicas a pro- 
longação da linha, telegraphica de Ento; no) Cubo de 
5. Vicente, o que é de toda a importancia commercial 
para à provincia do Algarve. — 

O enr. Albuquerque Amaval'por parte da com: 
missão de instrução publica declavóu que a commis- 
Bão se tem oceupádo do, projecto a que sé referiu o 
snr, Bivar; mas como o governo prometteu apresen- 
tak uma reforma do instrução secundaria, aguarda. 
está proposta, para então considerar o projecto do 
nr. deputado, | “5 a ' O sã 

O snr; Gavicho-châmoiú a attenção-do sureminis- 


tinuarem os trubalhios para a construcção da estiada 
de Coimbra á Figueira, ia : 
"E chamota attenção da commissio que estálen- 
imelhor:mentos dos campos do Mondego,para a neces- 
sidade de se occuparom «d'esto importante assunpto. 
- O Gard E: 
Enr: ministro do reino para a necessidade de se faze 
rem as obras necesérias para reparar: o edificio em. 
que funcciona o Iyceu de Rent F re 
O enr. ministro do reino disse que este asaumpto 
hepeinheracido abiG mit to DE LAR 
ministro/das obras puliens para/sé fazerem as obras 
necessarias no edifício. gol b ol; is 
“1 0.801 Rojo manduu para a meza EPA genro 
sentação da camara municipal de Monrão, pedindo a 
concessão do enstello d'aquella villa pára arborisar e 


fazer um passeio publito. * Í 

Osnr:B, F, de Abranches mandou para: meza 
dous reguerimentos, pedindo esclarecimentos ao go= 
verno, - a tes o 

O'smr. Frazão mandou para a meza ima repre- 
sentação do muitos cidadãos de datar pedindo “a 
abolição dos direitos do consummo da carne. | 

;O enr. Izidoro Vianna mandou para a meza 
umã sepresentação da camara municipal dos Oliva- 
im extimeto convento” 


resspedindo qué so lhe conceda m | 
em Sacavera para helle catabelecei: os paços do con- 


O snr, ministro-da fazenda pediu desculpa. de 

mpiecer à sessão de sabbado, por motivo de 
negocios urgentes do Estado; e mandou para à meza, 
os documentos pedidos pelo sis Cazal Ribeiro, so- 
bre o orçamento, | j 


nora 


1 
Ca idade do 
- 50 nr, Beirão, continunndo o seu” diseilseo in! 
terrompido na sessão do. sabbado, orcupon-se ainda 
do emprestimo contrabido em Londres, observando | 
i ministro dá fazenda tinha-se 
por um contrato feito “com um Banco inglez, o por 
outro: feito com o banco de Portugal; assegurado 
os meios de pagar mensalmente os encargos prove-, 
nientes da construcção dos caminhos de ferro, e por 
este mesmo meio o actual enr, ministro da frseida 
satisfez ainda esses encargos por Alguns mezes, 
Sem querer lonvar nem censurar os meios que 
se tinham adoptado e sem querer louvar nem;cen-. 
surar.o emprestimo quê depois so fez, com- 
tudo saber se era verdade segundo o tinham info 
mado que tendo sido constltado o Banco de Portal 
gal pelos negociadores inglezes sobre o emprestiiho, 
o banco não só informou favoravelmente mas até 
se comprometteu q toma um milhão de libras; mas 
posteriormente em consequencia de divergencia en- 
tre o governo 8 o banco este desliguu-se imteira- 
mente de intervir no emprestimo; e hi“ proveio 
o emprestimo que ficowcontratado 1 p. e: muis caro 
do que tprincipio estava promettido, resultando por 
isso uma perda de 250 cantos para o pais 
“ Antes de continnar desejava que o enr. minis: 
tro-da fazenda explicassoo que havin do verdado 
nas informações que lhe tinhnm dado! a esto res- 
peito, 3 
O aár. mini 
to havia sobre es! 


tudo quan- 
documentos 


te ponto cunstava 


ro da fazonda disse go 


“| juntos go relatorio que apresentou camara; o d'el- 


les so yê que não houve nem ha divergencia entre 
o governo e 0 banco. O banco uito quiz tomar parte 
do omprestimo e só se prestava a dárlho sun ga- 
rantia moral medianto uma commissão e o governo 
escuzou dsta garantia; poupando assim a commissão 
que elle exigia. 14000 emo í 

O enx, Beirão continuando, felicitou-so pelas ex- 
plicações dadas por s. exe, ainda que eram contra- 
xias com as informações que tinha tido. .- : 

“Tratando da correspondencia havida entre o 
governo en janta do credito publico, notou que o 
decreto de 22 de junho de 1862, era aquelle por on- 
de se deviam regular as transacções à respeito do 
emprestimo do que se tracta; eo governo, nas desin- 
telligencias que se déram entre a juntn 6 a ngencia 
financial, pondo-se do lado desta, mostrou um com: 
pleto despreso por esse decreto, chegando a reprehen. 
der a junta pot uma maneira tilo severa como consta 
dos dados officines, - p 

- “Emquanto no decreto om si, considerando.o por 

todos os ada via que foi celebrado com desyanta- 
gem para. paiz; sê sur. ministro não der explica. 
qões sátisfictorias, ainda dirá que o aystema seguido 
pelo sur, Antonio José de Avilu era inuito mais an 
tajoso do que a adoptado, pelo snv, ministro da fu- 
zenda. a 

O pnr. presidente disse quo ha muitos dias que 
estava sobre n meza um parecer da commissão di- 
plomatica sobre um trnctado do commercio, que era 
necessario resolver-se, e por isso q camara ia consti- 


e meiguice estudada das mulheres, quando 
querem arrancar algum segredo, metteu o. 
braço no do marquez e disse-lhe sem rodeios: 

— Bello: primo , nestes. ultimos tempos; 


pos mancebos que estão hospedados no cas- 
tello penso que mais de metade se ha-de for- 
gosamente enamorar de M.lio do Neuvailler... 
enenhum d'lles a morece! 
= Isso é verdade! — interrompeu o snr. 
de Clerfons. 

— Porquê não casa o primo com ella ? 

— Eu!? — exclamou q marquez quasi 
com terror. ' 

N'esse momento, subia Herminia a encos- 
ta que do prestyterio ia dar ao castelo, Agi| 
tava-lhe o vento o amplo vestido; tinha a! 
graça e ligeireza de uma sylphide; os raios do 
sol poente coloriam-lhe a fronte. 

Fitou m'ella os olhos o inarquoz com in- 
descriptivel melancolia, e; mettendo os' dedos' 
pelas melenas do aspero cabello, já mistitra- 
dode muitos fios nevados, apontou para” a 
enbeça é depois para ellá, dizendo: 
| => Olhe “para mini'o para ella! atue hi 
| A moleira sorriu-se e respondeu com af 
jovial: Ê a sig 
“a 1 Havrosas que-se dão muito bem 4 som- 


do sido postas a concurso, não tem tIdo concorrentes, |! 


tro das obras publicas para a necessidade de se con- |! 


corregada de propor as Ea necessarias para os). 


a do Lima cháimou a attenção do |( 


tenho reflectido muito sériamente: desses gua-| 


j Ti E 7 7 

tuir-se em sessão secreta, por assim o, exigix,o- bem 

do Estado, ; Pas mipiça 
“(Eram 9 horas é 3 quartos da tardes) “ o 

-” (Sendo “4 horas é meia, continitaya' géssão sz! 

ereta.) e znCotrngo 


- INTERIOR 


Lishoa 4 de maio. 4 


(Corvesp. part. do «Commercio do Portor) 


O «Diario» de hoje publica nos despachos 
feitos por decretos de 30 do mez findo 0s'se- 
glintes-com referencia ao norte do réino. 

— Transferência do nr. José Ferraz Tavá: 
res de'Pontes, juiz de direito de Villa Ni 
de Foscoa para juiz da comarca de Ceia 

Transferencia, por conveniencia do senvi- 
co, do sn. Antonio Coelho de Freitas, dele- 
gado do procurador régio em Trancoso para | 
identico ligar em Baião, ! 

No (dia 8 d'este 'mez começa o Serviço te- 
graphico de Lisboa' para Lamego." 

O snr, deputado Julio do Carvalhal Souza 


Ê Ps, am y 
+] publica, e fazendo cair 


Telles, na sessão de 1 d'este mez requioréu 

ácerca da secção de Mirandela na estrada de 

Villa Real-para Braganca os seguintes esclar, 

vecimentos DEFRCS TA 

I Numero de operaifos que nos mezes de 

agosto, setembro,. outubr há e 
É gsado, é janeiro, fevei 


ministrativos qué os di 
daqueles mezes; és fi 
A Despeza feita em cada um d'aquelles 
mes comi à féria dos trabalhadores; 
“TV Despeza feita om cada um dos mesrhos! 
ezes cor gamento de soldos e gratific 
 quiesquer vencimentos dc 
a secção o rt 


la secç: 
Pe: 


carta de que lord R 
prometti 
cer dos advo 


ce, admira que lord Ru 
conhecimento do parfa 
commercib, 


Omi 


ivo desta reserva é pondo stirgem 
leterminar 


novas complicações, que podem 
um conflicto sério entre 


a Gram-B; 


depõe a fa- 
Dia 
jornaes ope- 


iniciativa “de formular um rê uerimênto 
corpo legislativo pára acabar o direi ar- 
reira imposto sobre a ente, convidaram os 
deputados da capital A uma veunião para so 
combinarem os meios dá representação ser 
apresentada na camara dos sis. deputados! 
- Mandamos com estn carta “a neta da 
conferencia, como a publica o “aJornal do 
Trabalho» de hoje. 10 Doce 
Um dos discutsos mais importantes fui 


8. exe. fallon como homem 'de Estad! 
pratico. O snr. Casal Ribeiro entendo e mui 
to bem que se não deve promover agitação 
no paiz em materia de impostos: | 

Quando os homens de Estado cegos pela 
politica entram odiê caminho nito deixa de 
se verificar nom 'uma vez que júlgando se- 
renar apenas o vento que deve derrubar us 
seus contrírios ou emilos prepmam para 
quando subirem em lugar ellos no poder, 
uma ampla colheita de tempestades, j 
Na «Federação» de hoútem achamos ei: 
tadas com mais desenvolvimento: do que na 
acta da conferência às judiciosas palavras do 
sni: Cazal Ribeiro e por essé motivo, como. 
instrueção completa do assumpto, aqui'as in- 
sérimos. p , 

Foram segundo a «Federação»: ; 
Tomou a palavra o snr, Casal Ribeiro, que do- 


Cem 


sua casar. o mez de novembro com o de maio, 
lembre-se de que M.lle de Neuyailler. não de- 
ve ficar solteira e “que ella estámos seus yin- 
te anos... , t d 
— Tem razão! —respondeu 0 marquez com 
voz suffocada. ” a 

— É, apertando com força a mão da-mo- 
loira, foi fechar-se na torrg do Gato: 

À linda: Suzana desceu ao  prosbyterio, e, 
abrindo apressada a porta da sala, onde Gon- 
debaud cantarolava, disselhe : á 
'-:— Acabo de lançar fogo 4 mina... ago- 
ra Cstejamos promptos para-ouvir a explo- 
são !.4 N t ' 

"Ao outro dia, encontrou Herminia no par- 
que o snr. de Clerfons; tinha elle 'o rosto tito 


dano 4 


livro aqui como ofoiem “Morlaix! 


se vai Comprehien- 1 


varios que se publicam em “Lisboa tomado a || 


o do snr, Casal Ribeiro, segando ouvimos.! 


desfigurado, como se estivesse convalescendo, | 
de gravo molostia; oftereceu o braço & 'sobri- 
nha/e conduziu-apara o lado menos fre- 
quentado da alameda, 4010 


Ea Téo que tem seguido 
de oestao et 

ie ella «o iehava ; que sympathisando con Mc 

[dá abolição db diteito de barreira, não podia wl 


o) 


as 


os dias, ganhando-se assim gradualmente a opinijo ” 
l aturalmente os governós que 
Be possain julghr ménos convenientes ao paiz. 

“Seguindo o'systeme ordeiro, mas com & maxithá 
liberdade e, som o carcetmento de alguma das garun- 
tis constitucionaes, aconselhava ou peilia que ge não, 
recortesse a nenhum meio que pudesse obrigar os po- 
déies públicos à adopção de qualquer medida que no 
fosse'converiionte y hão sêndo estes mica proprios 
“do systema Constitucional, que marea sos governos 
(qual deva ser o seu proceder, restando-lhes a con- 
demnação se o não cumpriram, - a 

8: exe declarou que, sem declinar de mancina 
algumh a honra de aptesentar no parlamento à re- 
prêsentação, dosejava antes que qualquer dos gcus 
collegas q, fizesse, q. isto, no intevesse da questão, 
mito principalmente yeimindo-se a cieumtancia, 
«é quê um dos xeprescntantes da capital era úctu; 
mente. ministro do reino, «e/que é este se ihter 
Easse ua, questão se) podia dizer negocio feito, pors 

do go- 
ug a, 
en 


“ia suppor que elle queria fuzer com 
jécto pressão sobre o gov 
“frente dos signa 


| Winpontestada a conveniencia de abolir o 


direito de barreira sobre a carne consimmida 

em Lisboa, mas tambem igualmente é incon- 
ue o erario nacional não páde pres. 

esse rendimen ê i 


cerecamon-. 


rio 


motivo nos limitamos a inserir à acta da con- 


ferencin a que nos temos referido. (1) 


— Telegraphia electrica 
oem 5) "DESPACHO N.º 6966 
o Comirercio do Porto 
- Do seu correspondente 
DE MAIO ÁS 8H. E 16 M, 
Dn MANHÃ 4 


PRO 


“Na camara dos pares continua a discus- 
são dos vinculos e na 'dos-deputados a da ge- 


neralidade do orçamento, ' “1.1. 


“A esplendida festa de'honteim à moute no 
Centro Promotor acabou comumasubscripção 
a favor dos operarios sem trabalho d'essa ci- 
dade, , A] If - 


peditorio era feito por senhoras. 


“Provinci 


Ane 
DE MAIO — Sar, redactor. 
—Resuscitamos' da mais terrivel 'das mortes 
—& da inacção ; acordamos do -lethargo cin 
que nos sepulktiva a má vontade, ou a incuria- 
governamental; quebramos emfim esse hor 
vel fado, que lia tanto tempo pesava sobre'nós, 
fazendo-nos tão: tardos e infelizes ! 

O povo do “concelho de Chaves, descon- 
sidorado nos sous mais sagrados direitos, op-: 
primido e envergonhado de ir com passo aca- 
nbado e vacillante na retaguarda dos outros: 
povos, já se não contenta com o que está : 
protesta contra esta situação ignominiosa em 
que se acha, xeuno-se,. prepara-so. para uma 
nova epocha de regeneração, o quer entrar 
naluta vivificante do progresso. - + 

«A viação publica no, concelho do Chaves 


(1) Publicala-homos dmanhã. 
O aaa 


-— — Está na, idade em-que- uma denzella 
póde rasoavelmente pensar no seu futuro. O 
modo por que inc respondeu na nossa ultima 
entrevista faz-me acreditar que tal pensamen- 
to não lhe é estranho. N'este castello, tom 
reunidos em volta de 'sios snrs. do Suint-Y ves, 
de'Ormeillan, de Busshe, conde de Charolles, 
barão de Flins e o snr. do Airelles., . So lhe 
apraz deixar este castello, escolha... Todo 
o dominio de Neuvaillor é seu! ' 

— Meu! ? — exclamou Herminim 

— Oh! não me faça a injuria de me dar 
agradecimentos! Não foi no castello de Nou- 
vailler que nasceu Wilfrid? Não se chama 
M.lle de Neuvaillor? E” de justiça que o que 
pertencia-ao pai pertença à filha ! 
Hermínia, toda sensibilisada, pegou com 
ambas as mãos na d'este homem em tudo gran- 
do, na” generosidade como no odi 
Quanto é bondoso, meu tio ! — excla- 
mou ella, - ais j 
4 ++ Então'não me enganei! -redarguiu o 
enr//de Clerfons com extrenia vivacidade — 
Ao espirito já se lho havia apresentado aideia, 


de casamento? 


M.Mede Nenvaillor hesitou alguns momen- 


|| tos; por fim, reunindo toda a sãa coragem, . 


disse: 


Herminia ia replicar; mas 6 'snr: de Cler-, 
fons não lh'o' permitiu, e continuou: 


— E" verdade ; minha escolha está feita! 


to 


não.é só um interesse de priméira importan- 
cia, e uma necessidade de primeira ordem, é 


um dever estricto do governo, porque é já. 
uma medida de expediente. Temos inquestio- 
navel direito a ver realisar aqui o começo 
das estradas, que nos liguem com Villa Real, 
Bragança e Braga, e com estas estradas” 
outras que convergem áquellas-cidades que- 
remos concorrer ao grande mercado com os 
productos da-nossa industria, queremos  pôr- 
nos em'relação com o paiz, queremos dar vida 
e movimento a este cadaver a que chamam 
provincia de Traz-os-montes, queremos sen- 
tar-nos ao banquete social | : 
Os outros povos adiantam-se na estrada 
infinita da civilisação, prosperam e-engran- 


decem 4 custado avultado obulo de nossos, 


contribuições ; 6 justo que tambem os siga- 
mos e que vamos cravar n'essa estrada O 


- nosso marco miliario. 


Somos reprobos da civilisação, somos des- 
herdados da terra, somos opprimidos : a justa 
cólera já nos não cabe nos peitos! E" forçoso 
e de uma necessidade impreterivel melhorar 
o nosso porvir, e sahir d'este desalento e tor- 
por ; não nos contrariem. Escutem os pode- 
res publicos os nossos clamores, attendam a 
nossa representação, deem-nos a considera- 
ção: que mérecemos pela posição topographi- 
ca da nossa Chaves, pelas boas condições de 
progresso que possuimos, e não sejam mes- 

. quinhos e avaros de sacrifícios para os habi- 
tantes do concelho de Chaves, que a nenhuns 
se recusam em favor da patria, cuja autono- 
mia e prosperidade sobremaneira presam, 
João Maria da Silva Medeiros. 


AVEIRO 5 DE MAIO — (Do «Districto 
de Aveiro» :) — Mais 2 tubos da ponte de 
Esgueira appareceram rachados. Eram os que 
Jhe serviam de encontro do lado do sul, e que 

» tinham de ficar totalmente acravados com ter- 
ra. Em consequencia das alterações por que 


a ponte está passando, foi mister desaterral-os || 


e viu-se então o estado em que elles estavam. 
Estes tubos haviam tombado para o norte; 
obrigados pelo pesode terra que desigualmen- 
te os carregou do sul, e cemo depois, para 05 
aprumarem os forçaram, aconteceu-lhes o mes-. 
mo que ao outro de que já aqui fallamos. - 

Indispensavelmente terão de lhe collocar 
novos tubos, e ainda assim foi uma providen- 
cia que casualmente se chegasse a ver 0 es. 
tado em que estavam antes de se fazer a ex— 
periencia da ponte, a qual parece perseguida 
por um mau fado. 

Ostrabalhos alli não afroysgm,proseguem 
aeliva-e constantemente; mas, ainda assim, 
que tempo levarão ainda a acabar ? 

Por ultimo pedimos aos fiscaes do gover- 
nO que sejam rigorosissimos na approvação 
d'esta ponte. E a ITA 

O que succedeu com a de Sôr e mesmo 
com a do Tejo, faz-nos estar de sobre-aviso. 
Haja o maior cuidado ; attenda-se ás cireum- 
stancias de terreno, attendendo-se mais a que 
a passagem de uma ponte é sempre arriscada, 


: Prineipiou hontem perante a alfandega. 


desta cidade, e É provavel que se conclua 
hoje a arrematação dos objectos, salyados 
da escuna ingleza «Elizabeth», naufragada 
na'costa da Vagueira. 

Hontem arremataram-se alguns lotes de 
barricas de melaço., sendo misler abater a 
5.º parte no preço da avaliação, entregan- 
do-se os lanços entre 70 e 80 0 kilogramma. 

- Appareceram arrematantos do. Porto , 
Coimbra e outros pontos, mas diz-se que se 
conloiaram na praças ê 

Foi ultimamente sondada a barra dies- 
ta cidade e encontrou-se-lhe 4,20m de pro- 
fundidade .na praia, mar. ao 

* Chegou hontem um destacamento -de ca-. 
gadores n.º 1 para render outro de infante- 
ria 18, que ha “dous mezes estava fazendo a 
guarnição d'esta cidade, e quo hoje parte pa- 
ra o Porto, devêndo entrar ao meio dia, em 
Esgueira, n'um comboy do caminho de ferro. 

O seu commandante, o ent, capitão José 
Cyrilo Machado, que pela primeira vez veio 
a esta cidade, deixa a todos penhorados pela 
sua esmerada educação, cavalheirismo, e ma: 
nciras delicadas com que tratou a todas as 
pessoas. b 


BRAGA5 DE MAIO—Do «Progresso»: 
— Começaram ante-hontem preces em quasi 
todas as igrejas para que Deus se amerceie de 
nús, mandando a chuva que tão precisa é. 
As fontes publicas estão deitando tão pon; 
De agoa 'como nos mezes de setembro e outu- 
ro, 

, Se o Oninipotento so não compadece de 
nós, muito mal irá aos menos abastados de for- 
tuna. o 

- A commissão, composta dos snrs. briga- 
deiro Fava, coronel Pimentel Jorge, e com- 
missario do mostras Ramos, que n'esta cidade 
se congregou para verificar os trabalhos da 
commissão de contas do dissolvido regimento 
6, deu já por finda a verificação a seu cargo. 

Estamos bem informados que aquelles se- 
nhores, depois do minucioso exame a que pro- 
cederam sobre as contas do supracitado cor- 
po, não só encontraram toda a escripturação 
na melhor regularidade, mas tambem acharam 
um saldo a favor —na cifra de setenta e tantos 
mil réis. Olisongeiro resultado d'esta inspec- 
são, é sobre modo honroso para Os snrs. co- 
ronel Gomes, e mais officiaes da commissão 
de contas, por isso que ao seu saber e muito 
zelo se deve o haver-se, d'esta fórma conclui- 
do a ardua tarefa que lhes foi incumbida. 

Agora devem ficar desvanecidos os receios 


ique anteviarafiosfeias 
“do regimento, 6, e destruídas as falsas asser- 
ções que sobre asua escripturação se propa- 
lavam. + “E É 


GUIMARÃES 5 DE MAIO — (Do «Vi- 
— Principiou e acabou no -do- 
mingo à feira annual, que ha dous annos se 
fez no campo do Salvador, (vulgo) o: Cano. 

Pela manhã ainda esteve concorrida, mas 
pouco depois, em razão de trovoada, desfez-se. 

Poucas transacções. Aconselhamos à ill." 
camara que seria mais conveniente mudar 
esta feira para depois da de Villa Nova: tal- 
vez chamasse mais concorrencia. 

Chegou a esta cidade o snr. Couto enge- 
nheiro, que, a convite da camara municipal, 
vem tirar a planta para um edificio para as 
repartições publicas d'esta cidade — o local 
escolhido é no proprio edificio de 8. Do- 
mingos. 7 i 

Deus ajude os illustres camaristas, a fim 
de se levar a efeito tão necessarias obras. 

A direcção do theatro de D.. Affonso 
Henriques ficou assim composta : —o exem.º 
snr. visconde de Santa Luzia, o illm.º Ma- 
noel José de Souto Coelho de Oliveira — 
Manoel Luiz de Gouvêa — Diogo de Frei- 
tas Melloe Castro — João Antonio Fernan- 
des Guimarães —- Francisco Azevedo Va- 
rella — Francisco José da Costa Guima- 
rães. 

Inspecção. — Serafim Carneiro Geraldes 
— Pedro de Sousa Guedes Aguiar. 

Coxmissão DE CONTAS. -— Antonio da 
Costa Guimarães -— José Joaquim de Lemos 
— Gonçalo Lopes Moreira. 

Foram remettidos ao snr. visconde de 
'Pindella, -a fim de sua exe.º conseguir a ap- 
provação do governo os estatutos do Azylo 
de Santa Estephania. 


NOTICIARIO 


Bandeira, dos voluntarios da 
Rainha. — Consta que a bandeira do anti- 
go e extincto regimento de voluntarios da 
Rainha, que o snr. ministro da guerra manda, 
pelo seu ajudante de ordens, o snr. capitão 
Chaby, entregar á exe,” camara municipal 
do Porto, deverá chegar a esta cidade no, dia, 
16. E : a 

Os individuos que pertenceram ao dito re. 
gimento, tanto os que se-acham n'esta cidade 
como, os que estão na provincia, teneionam 
reunir-se com o seu antigo uniforme, para 
irem receber a bandeira ao desembarque se 
vier por mar, ou á ponte se vier por terra. , 

Lettras falsas. — Procedeu-se hon-, 
tem no tribunal do commercio a um exame 
por tabelliães em duas, lettras apresentadas 
pelo Banco União, nas quaes figuravam as 
firmas dos snrs. Vieira & Botelho e Anto- 
nio Joaquim Corrêa de Freitas, sendo o exa- 
me requerido pelo Banco. 

Os tabelliães foram de opinião que eram 
falsas aquellas duas firmas. - 

Eram estas das lettras que ultimamentese 
tinham reputado falsas. 

Julgamento. — Teve ante-hontem lu- 
gar no tribunal do 1.º districto criminal, e em 
audiencia do jury;.0 julgamento, que ha tem- 
po fôra adiado, do réu Joaquim Mendes, de 
Vasconcellos, aceusado do furto de differentes 
objectos do bazar Boa Fé, pertencente ao shr. 
Manoel José Ferreira Pinheiro, onde o réu era 
empregado. ) 4 

A discussão durou desde as 11 horas da 
manhã de ante-hontein até ás 3 da madrugada 


de hontem. ri ; 

Foi advogado da defeza o sn. Antonio 
Augusto de Souza Fontes eda accusação o snr. 
Joaquim Marcellino de Mattos. -. 

- O réu foi sentenciado a 4 annos de degredo 
para Africa, -  * É ; H 

Hospital de Santo Antonio. — 
No hospital da Misericordia e enfermaria da 
cadea, o movimento, desde, 28 de abril até 5 
de maio foi o seguinte : y 

No dia 28 existiam nas enfermarias do 
hospital 416 doentes —entraram dosde aquelle 
dia até 5 de maio inclusivé 103 doentes -— 
sahiram no mesmo periodo 95 — falleceram 
7— ficam existindo 417 doentos. 

Na enfermaria da cadea existiam no dia 
28 de abril 9 doentes—-entraram desde aqualle 
dia até 5 de maio 3 doentes — sabiram no 
mesmo periodo 3— ficam existindo 9 doentes. 

Prelecção:—Yez hontem a sua pri- 
meira prelecção, na Academia Polytechnica 
desta cidade;- o snr. Joaquim Duarte Morei- 
ra e Souza, como oppositor 4s cadeiras de 
mathematicas elementares, physica e chymi- 
ca elementares, é introducção & historia na- 
tural, dos lyceus d'Aveiro, Castello Branco, 
Leiria, Portalegre, Vianna do Castello, Vi- 
seu e Horta. . 

Foram examinadores os enrs. Joaquim 
do Santa Clara de Souza Pinto, Francisco 
de Salles Gomes Cardoso e Domingos Mar- 
tins da Costa: 

Theatro. — Hontem houve no theatro 
de $. João espectaculo pela companhia dra- 
matica portugueza com o drama « Angelo, ty- 
ranno de Padua», e a comedia « As proczas,de 
Richelieu». 

Tanto no drama como na comedia a actriz 
Emilia das Neves foi muito victoriada com ap- 
plausos e chamadas. E 

Houve grande concorrencia. 

Theatro Iyrico. — A'manhã repotir- 
se-ha no theatro de S. João, em beneficio da 
Creche de S. Vicente de Paulo, a opera «Um 
baile de mascaras». 


o uído-da 4.º divisão finilt;; 
tar. —Consta que a nomeado commandan-| 
te da 4.º divisão militar, o snr.' brigadeiro 


José Maria Taborda. . . 

Necrologio. — Falleceu em Penafiel, 
onde tinha a sua casa e residencia, o tenente 
general. barão da Varzea do Douro, Antão. 
Garcez Pinto de Madureira. 

Era actualmente o mais antigo general. 

Contava 73 annos de idade e 55 de ser- 
viço. . 
Teve praça em 20 “de junho de 1803, te- 
nente em 3 de novembro de 1809, capitão em 
8 de fevereiro de 1814, major em 6 de feverei- 
ro de 1818, tenente coronel no 1.º de dezem- 
bro de 1820, coronel em 28 de dezembro de 
1826, brigadeiro 'em 24 de julho de 1834, ma- 
rechal de campo em 4 de setembro de 1837 e 
tenente general em 4 de fevereiro de 1850. 

Era commendador das ordens de Aviz e 
de Christo, e condecorado com a cruz das 4 
campanhas da guerra peninsular, e a medalha 
hespanhola de Albnhera o Victoria. 

Era vogal do supremo conselho de justiça 
militar. 

Foi agraciado com o titulo de barão da 
Varzea do Douro, em duas vidas, a 16 de ju- 
lho de 1845. 

Seu filho, o segundo barão da Varzea du 
Douro, José Garcez Pinto de Madureira, nas- 
ceu a 22 de março de 1837. ; 

No dia 3 do corrente falleceu em Lisboa o 
snr. D. Antão José Maria de Almada Cirne 
Peixoto, filho do snr. conde de Almada. 

Tinha nascido em 19 de julho de 1845. 

No dia 26 falleceu repentinamente cm Fa- 
ro o bispo d'aquella diocese D. Carlos Chris- 
tovão Genuez Pereira. 

Foi nomeado em 22 de maio de 1855 e 
confirmado em 28 de setembro domesmo anno. 

Era bacharel em canones, par do reina, 
deputado da junta geral da bulla da cruzada e 
cavalleiro da ordem de S. Bento de Aviz.. 

Despachos judiciaes. — Por decre- 
tos de 30 de abril tiveram lugar os seguin- 
tes despachos: 

Bacharel Augusto de Abreu Castello Bran- 
co, juiz de direito, que era, de 3.* classe, ser- 
vindo na comarca de Ceia—promovido a juiz 
de 2. classe, e nomeado para a comarca, de 
Villa do Conde, vaga pelo novo despacho do 
bacharel Augusto Carlos Cardoso Bacellar de 
Souza Azevedo. ç 

“Bacharel José Ferraz Tavares de Pontes, 
— transferido, como requereu, do lugar de 
juiz de direito da comarca «de Villa Nova de 
Foscoa, de 3.º classe, para identico lugar na 
comarca de Ceia, da mesma classe. | ” 

Bacharel Antonio Coelho de Freitas — 
transferido, por conveniencia do serviço pu- 
blico, do logar de delegado do procurador rê- 
gio na comarca de *Bayão para identico lu- 
gar na comarca de Trancoso. E. 

Bacharel Manuel José Teixeira de Abreu 
— transferido como requereu, do logar de de- 
legado do procurador regio-na comarca de 
“Trancoso para identico logar na comarca de 
Bayão. x 
José Emydio de Freitas Amorim, escrivão 
e tabellião: do juizo ordinario do julgado da 
“Azambuja — nomeado para identico officio 


nojulgado de Arrayollos, vago pela demissão | 


de Francisco Maria Pereira de Macedo. 
Caminho de ferro. — Fei transferi- 
do, com os-seus empregados. de secretaria , 
para a 2,ºe'3.º secção do caminho de ferro, 
em Pombal, o engenheiro o snr. D.'Luiz Za- 


pata, que foi o que dirigiu a construeção das | bl 


pontes do Vouga e Estarreja, o todas as obras 
das secções comprehendidas entro Espinho 
eo Vouga.. q y o 

Foiagora encarregado da coristrucção das 
pontes, e bem assim do assentamento da via 
forrea nas ditas seeções. a 

Passageiros. — O vapor Lusitania», 
sahido hontem para Lisboa, conduziu a sem 
bordo 103. passageiros,entre elles os.seguin= 
tes: a õ y é 

Jaime Shairo, Francisco Garcia, John P. 
Grassiot, Thomaz C. Wigham, John S. Ro- 
man, José Francisco Ferreira, Domingos Gon- 
calves Padrão, Francisco Gonçalves Rassone, 
José Teixeira da Fonseca Basto, José Manoel 
Rodrigues Torres, D. Maria Rita Infante, Jo- 
sepha Infante, Ascencio Serpa de ' Azeredo; 
e sua filha, Mr, Sharp, Manoel José da Silva 
Figueiredo, Leonardo L. Garcia 

Passageiros para Londres. — O 
vapor inglez «Iberia», sahido hontem, com 
destino a Londres, conduziu a seu bordo os se- | 
guintes passageiros : E 

Mr. & Mrs. Smithes e 1 creança, Mr. Hit- 
chman e 2 filhos, Mr. Clode, Miss. Fladgate, 
Manoel C. L. Rosas, Eduardo Brito. 

O santo sepulcro. — As carava- 
nas de peregrinos que este anno foram a 
Jerusalens, viram muitos melhoramontos nos 
caminhos de Jerusalem para a Galilêne a 
maior segurança que reina n'aquelle paiz. 

- As descripções das solenidades da Pas- 
choa e semana santa provam o antagonis- 
mo crescente entre catholicos e gregos. 

“Como os catholicos celebram a Resuvrei- 
ção no mesmo dia em que os gregos celo- 
bram o domingo de Ramos, esto tem lu- 
gar em sitios immediatos, resente-so mutta- 
mente a solemnidade d'estas cerimonias. 

Como os francezes e russos não pudéram 
pôr-se de accordo sobre as reparações do 
santo sepulcro, vai fazel-as o governo ot- 
tomano: o à 

E” uma boa lição queos turcos dão aos 
christãos ! 

é Que fortuna! — Diz 'um jornal es- 
trangeiro quo no ultimo balanço que fez a ca- 


| Te 


ga de 'Rothtohild de verifico que 0) seu bapis 
tal monta a uil e quinhentos milhões de fran- 
cos! ! A é 

Garibaldi em Caprera. —Uma car- 
ta-de Caprera diz o seguinte ácerca da saude 
de Garibaldi: . 

«As melhoras do general progridem, po- 
rém tem a perna direita inchada e alguma cou- 
sa paralisada pela gotta.) 

Aqui já se não sabe onde hospedar os vi- 
sitantes. Ê 

Os companheiros do general são obriga- 
dos a dormirno chão e a ceder as suas camas 
aos estrangeiros que chegam. 

Basta dizer que a 13 do corrente (abril) 
havia nu casa do general-39. hospedes. 

Affluem estesem tal numero que algumas 
vezes o general falta-lhe liberdade para tudo 
e tem de fechar-se no seu quarto, quando o seu 
estado lhe torna necessario o beneficio do ar 
livre e do sol. 

Imcendio de um theatro. — O 
theatro circo de Bareelona é hoje um montão 
de ruinas. 

No dia 29 de abril, ás 3 horas da madru- 
gada, manifestou-se n'aquelle theatro um vio- 
lento incendio, que em-3 horas o reduziu a/ 
cinzas. 

Um bacharel surdo-mudo.—Di- 
zem de Pariz que Mr. de Chastellúx, surdo- 
mudo, recebeu o grau de bacharel em seien- 
cias,supprindo o exame oral com respostas es- 
criptas. 

Explosão submarina. — No porto 
de Charleston houve um violento abalo, que 
a esquadra bloqueadora sentiu na distan- 
cia de 6 milhas ao mar. 

Julgava-se que fôra a explosão acciden- 
tal de uma machina infernal submarina, se- 
gundo diz uma correspondencia de New-York. 


Movimento das.cadeias da Relação 
no dia 5 


ENTRARAM 
André Someiro, refractario do exercito 
hespanhol. Está á disposição do consul. 
SAHIRAM 
João Gonçalves de Castro. Foi'solto por al- 
vará do juiz da praça dos leilões d'esta cidade, 
* Pricolo Giuseppe. Foi solto'por alvará do 
juizo do 2.º districto criminal. 
Domingos Antonio. Foi solto por alvará. 
do juizo-do 1.º districto criminal. - 
José Maria da Costa. Foi entregue ao snr. 
intendente da marinha. | ; 


Agostinho de Souza, "Antonio da Rocha, 1 


Antonio Rodrigues e José Maria. Foram sol 
tos por ordem do snr. governador civil. ' 
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TRIBUNAES 


premo Tribunal de Justiça 
Autos propostos para a sessão de 5 de muio 
JULGAMENTO ORDINARIO ; 

N.º 9:724 — Relator o conselheiro Vellez Cal- 
deira— Autos civeis da relação do Porto, recorrente 
a fazenda nacional, recorridos Joaquim Bicho o mu- 
Jher. k 

N.º 9:705 — Relator o conselheiro visconde de 
Lagoa—Antos civeis da relação dos Açores, recor- 
rente o ministerio publico, por parte da fazenda na- 
cional, recorridos D. Narcisa Maria Rita Soures 
Borges Vasconcellos e marido. 

CONFERENCIA rd 

N. 5:416—Relator o consolheiro Vellez Cul-. 
deisa—Autos crimos da relação do Porto, recorren- 
tes Francisco Bernardo Rachado ou Francisco Joa- 
quim Rachado e outros, recorrido o ministório pu- 


ico. va À 
“No 5:488 Relator o conselheiro Véllez Caldei- 
ra— Autos erimes da relação do Porto, recorrente o 
ministerio publico, recorrido Torquato Vieira. 

N.º 5:887 — Relator o conselheiro visconde de 
Portocnrrero-- Autos crimes da relação do Porto, re- 
corrente o ministerio publico, recorrido Manoel Au- 
tonio da Silvaço Baldeque, E 

N.º 9:395' (embargos) — Relator o conselheiro 
Sequeira Pinto— Autos cíveis da relação do Porto, 
recorrente Manoel Dias do Coato, recorrida D. Maria 
Emilia Gonçalves de Carvalho, authorisada por'seu 
marido. Ea 
N.º 5:541-—Relator o conselhéiro SequeiraPinto 
— Aptos crimes da relação do Porto, recorrente o mi- 
nisterio publico, recorrido Jonquim José Monteiro 
Mascarenhas. g ; 

N.º 5:651-—Relator o conselheiro Sequeira Pinto 
— Autos crimes do juizo de direito da comarca; de. 
Valença, recorrente ó ministorio publico, recorrido 
José Manoel Lopes, o Lnges. 


—— cem 
CONHUNICADOS 


Sr, redactor, 
Ein resposta frcorrespondencia de Antonio Men- 
dos Osorio, publicada no + Nacional» de 1 do corren- 
te, xogon V. queira publicar no seu jornal os se- 
guintes documentos. 
De V. cte, 


José Alvo Pinto Souza Coutinho Balsemão. 


Illm.º e exem.* snr.-—Tenho a honra de levar ao 
conhecimento de v exe o procedimento pouco vul- 
gar do guarda d'este registro Antonio Mendes Osorio, 
éstando eucançado das muitas adyertencins foitas 
aos guardas para não saliirem do registro sem licênça 
minha, muito principalmento na presente estação em 
que o serviço é bastanto pesado de fórma que alguns 
dins os dous de serviço não são bastântes, que é pre- 
ciso o meti ajudante alli ir ajudal-os; é n'estas cir- 
cumstancias que o dito Mendes em quinze dias sue- 
cessivos marchava no romper do dia e só recolhia à 
noute/ sem dar o mais pequeno cavaco, de fórma que 
me vi obrigado a dar pór escripto a ordemda cópia 
junta, que mandei affixar pelo meu ajudante peu. 

ar mais publico dos seus alojamentos; pensei que 

“esta fórma evitaria o ingualifienvel procedimento 
deste guarda, porém não foi bastante para o fazer 
entrar nos seus deveres, porque hontem estando do 
serviço prissou além do rio, abandonando o seu pos- 
to, e hoje lá marchou sem me pedir licença; na occa- 
eião de ser aflixada a ordem, logo vociferou da ma- 
neira a mais inconveniente diante do meu ajudante; 
protestando que me não pedia licença; nssim o pra: 
ticou, e não contente com o que disse no quartel, foi 
para”o rio fazer igual destampatorio, mostrando 
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desta fórmno nenhum respeito pelas ordens do seu, 
chefe; este inaudito procedimento tornou-se ais sa. 
lente, praticado pelo guarda mais antigo que por 
deyer devia dar melhor exemplo nos scus camaradas 
além d'estas circumstancias tenho mais a juntar-lhe 
o estado de embringuez em que ha mais de dous an- 
nos anda, com especialidade todas as tardes, tendo si- 
do por mim algumas vezes veprehendido; por este 
motivo-náda tenho conseguido. Q seu infame proce. 
dimento torna-se mais aggravante, porque vendo!o 
chefe do posto fiscal n'este caos tão indudito pro- 
ceder, foi ao rio pedir-lhe não levnsse por diante o seu 
intento sem a competente licença; o dito Mendos 
respondeu-lhe com a maior grosseria e altivez: «Não 
queto, não tenho medo; acima do chefe ha mais quem 
governeto Não pode chegar a maisclevado grau sua 
altivez; além do que deixo dito, com aquela ver- 
dade propria 'do meu caractgr, podia juntar mais 
alguns factos não menos agravantes, mas não que- 
ro: fatigar a pacioncia de v. exe. O quo deixo di- 
tô que posso provar com o mesmo chefe do posto 
fiscal Antonio de Brito Freire Gusmão, e alguns 
dos seus subordinados, parece-me o bastante para 
que tal 'empregado não deva continuar a ser guar- 
da d'este xogistro, e eu nssim o espero, que de sobejo 


registro nã presença do chefe e mais empregados 
do posto fiscal n'este ponto, assim como ma pro 
sença de todos os empregados d'osto registro. 

1 Sonido perguntado Jeronyimo Correia, guar- 
da do posto fiscal d'esto ponto, so sabia por pro- 
senciar ou ouvir que o guarda d'este registro An- 
tonio Mendes Osevio cumpria as ordens dos seus au- 
periores ou se embriagava, disse que as ultimas duas 
vezes sahiu sem licença, dizendo -publicamente-que 
não precisava Wella; so presenciou ou ouyiu so 56 
embringava, disse qua o vin muitas vozes embri 
do, o mais não disse, o pór não saber escrovor nssi- 
paes de cruz Jeronymo Correia commigo Jonquim 

os Duarte de Oliveira, que o escrevi. 

2. Sendo perguntado João de Azevedo Mesqui- 
ta, guarda d'este registro do Bernardo, -se sabia por 
presenciar ou ouvir que o guarda d'este registro An- 
tonio Mendes Osorio cumpria as ordens dos seus su- 
periores ou se embriagava, disse que muitas vozes 
sahiu sem licença, e o mesmo dia em que se nflisou 
a ordem. por escripto , renovando à recommendação 
tantas vezes feita para não sairem do registro, nem 
licença, n'essa mesma occasião elle abusou, mofitndo 
“da dita ordem, não recolhendo senão à noute,e o | 


conheço a rectidão e justiça de v. xe 
Deus guarde a v. excº.— Registro do caes do 
Bernnrão, 17 de março de 1863. 
Im e exem.º sur. director da alfandega do 
Porto, 
Antonio José de Gouvêa, 


Tendo tido alguns guardas d'este registro o in- 
qualifcavel procedimento de sahir do registro sem 
licença, não 'se lhe podendo dar «tal procedimon- 
to outro nome senão fulta de consideração e res- 
peito, ou mais positivo, relasação, determino que 
d'ora em diante nem um guarda poderá ausentar- 
so sem prévia licença minha, a qual lhe será con- 
cedida ou negada conforme as circumstancias ou 
conveniencia do serviço; o que faço publico para 
conhecimento à quem compete, na certeza que aquel. 
le dos guardas que faltar o exacto cumprimento 
desta minha determinação, será o seu nome levado 
à presença da exem. commissão reguladora, como 
desobedinte ds ordens dos seus superiores, para o 
seu lugar ser substituido por quem melhor saiba 
cumprir as ordens. Outro siin mais uma voz, recom 
mendo a exacta observancia no cumprimento das 
suas obrigações com especialidade na verificaço dos 
darcos, que deve ser feita com toda a exactidão e 
éuidado nos bilhetes da verificação, deve haver a 
maior clareza, seu que seja admitida a mais leve 
omissão ou engano. Registro do caes do Bernardo 
14 de março de 1853. 

O ohefe, Antonio, José do Gouvêa. 

Está conforme o original Joaquim José Duar- 
te de Oliveira. - 


Tlm.ºe exc.=* snv.— Em addicionamento ao meu 
officio de 17 do corante, tonhoia honra de participar 
av, exe: que o guarda Veste registro Antonio Men 
des Osorio continúa arbitrariamente a ausentar-se do 
registro sem licença; hontem sahiu ao romper do dia, 
dundo desta fórina um pessimo exemplo aos seus 
camaradas, e: mostrando nenhum xespeito aos seus 
superiores. Um procedimento tal é intoleravel, e 
por isso xogo & v. exe? queira ter a; bondade de dar 
uma prompta solução á minha representação do dia 

Deus guarde a v. exc.: Registro do caes do Ber- 
nardo 22 de março de 1863. 

Tilm.º e exem.º snr. director de alfandega, do 
Porto. 

Antonio-José de Gouvêa, 


se CIRCULAR 


Illm.% e excm.º surs.— Tendo:me sido dirigida 
a parte que consta do officio incluso, dada polo chefe 
do registro da comissão reguladora no caes do 
Bernardo, em que este empregado so queisa do irre- 
gular e muito condemnavel procedimento do'guarda 
do mesmo registro Antonio Mendes Osorio, concluin- 
do por pedir a sua exoneração, é do meu dever 
leyar esta justa queixa no conhecimonte de vv. exe, 
a fim de que so dignem resolver com a justiça que 
costumam, na intelligencia do que na minha opinião 
não dovem semelhantes faltas ficar impunes, mere- 
cendo-me aliás o queixoso todo o credito, como inca- 
paz de produzir uma tal acusação sem mui jus- 
tificado fundamento. + 
Deus guardo a vv. exe Alfandega do Porto 20 
de março de 1868. RE srt 
Tllm.ºe excm.º snrs. membros da commissão re- 
guladora. 
O director, 
José Pinto de Souza Coutinho Balsemão. 


Illm,e exem.? sur. —Em resposta à circular de 
v. exe? de 20 do corrente, tenho a dizer, que con- 
cordo com a opinião de v. exc3-—visto os motivos 
indicados, é 

É pe guarda a v. exc* Porto 26 de março de 
1863. 

Illm:º cescm.º snr. José Alvo Pinto de: Souza 
Coutinho Balsemão, prosidente da commissão regu- 
ladora dos vinhos no Douro. ; 

Barião do Seixo. 


TIL. 6 exe.o gnr, — Tenho presente a circular 
do y. exc.: datada de 20 do corrento acompanhada do 
officio do chefe 'do registro do caes do Bernardo em 
que sequeixa do muito illogal e roprehensivel com- 
portamento da guarda Antonio Mendes Osorio, po 
dindo à sua exoneração. 

Sou conforme, com a opinião de y. exct em quê 
não deve sor consorvado um empregado que além de 
faltar no respeito dévido no seu chefe, deixa de cum- 
prir com as suas obrigações, morecendo-mo todo o 


conceito o chefs do dito registro como homem incapaz 
dofaltar 4 verdade; se porém v. exe? e os mais vo- 
aes da commissão entendorom que devemos prescin- 
dir de ontras investigaçãos serei conforme com aquil- 
lo que sobro esto objteto decidirem e doterminarem. 
Deus guardo a v. exc* Porto 23 de março do 


Tlm. é oxciá” ent. Josó Alvo Pinto de Souza 
Continho Balsomio, dignissimo presidento da com- 


iissão reguladora. à 
José Cardoso Ferraz de Miranda. 


Illm.º c oxcm.* enr.— Tenho a honrn de de- 
volver a v. exe! os documentos que fez favor re- 
metter-mo da despesa feita como artolnmento, e 
proyas dos vinhos “da ultima novidado que examinei, 
e pela minha parte julgo que tudo está conformo. 
Em quanto porém à circular que me foi presento, 
e que diz respeito f quaixa que faz o eliefsnds es 
o da commissão reguladora'do ones do Bernardo 

le um dos gunrdas do mesmo registro, Antonio Men= 
des Osorio, pela minha parte entendo que deve me- 
recer o castigo de não Continuar, a ser emprogado 
no-emfanto, estou conformo com qualquer resolução 
que seja tomada. por v. exc.! e pelos mais membros 
da commissão. 

E Dous guardo a v. exc: Porto 24 de março de 
1868. 

Tllm.* c exem. snr, director José Alvo Pinto do 
Souza Coutinho Balsemão. - 

José Maria Rebello Valente, 
aqua de testemunhas pura se conhecer da con- 
lucta do ex-guarda d'este registro Antonio Men- 
des Osorio, à que se procedeuno escriptorio d'este 
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mesmo abuso ropetiu no dia seguinte; sendo mais 
perguntado se sabia se o dito guarda se enbyisgava,, 
disse que muitas vezes o viu n'este estado de embri 
guez, é quando assim estava tratava mal as sous cn- 
maradas;, sendo mais perguntado se sabia ou proson- 
ciava que -o chefetratava malos seus empregados, ; 
respondeu que sempre. os Lratou bem, panindo | por 
elles e por os seus interesses, e mais não disse, O a5- 
signou João de Azevedo Mesquita. f 

3. Sendo perguntado Antonio Cardoso de Almoi- 
da, guarda deste registro do Bernardo, se sabin por 
presenciar ou ouvir queo guarda d'este registro An- 
tonio Mendes Osorio cumpria as ordens dos sous su- 
periores ou se embriagava, disse que maitns vezes 
sahiu som licença antes de se afisar a ordem por €s- 
cripto, e o mesmo continuou à praticar, não obstante 
a dita ordem, em dous dias seguidos; sendo mais per- 
guntado se sabia so o dito guarda se enbringava, 
disse quo por algumas vezes o vira e presenciára per- 
turbado da cabeça ; sendo mais perguntado so sabia 
ou presenciava que o chofo tratava mal es seus om-: 
pregados, respondeu que nunca os tratau mal sem 
razão, púnindo sempro por elles, c desejando o sou - 
bem-estar; sendo mais perguntado se sibia quo o 
guarda Mendes tivesse convocado alguzs dos sous: 
camaradas para assignarem uma represeztação con- 
tra o seu chefe, respondeu que a elle testemunha, 
nunca o convidou para tal, mas que na sra presença 
tinha convidado para tal fim o guarda deste Tegis- 
tro Francisco de Mesquita, e talvez que por esto so 
recusar não convidasse os outros, o que &i publico e 
notorio, emais não disse, c assignou Aníanio Catdo- 
so de Almeida. r ce 

44 Sondo perguntado Francisco de Mesquita, 
guarda W'este registro do Bernardo, sg sabi 
senciar ou ouvir que o guarda d'es! E 
nio Mendes Osorio cumpria as ordens dos seus supé- 
riores ou se embriagava, disse que por xarias vezes 
sahiu sem licença, € no dia que se afima a ordem, 
vindo o dito Mendes do rio, ellé testemnuliiy lhe mos. 
trou a ordem, que elle leu, e no fim vocifisou com pa- 
lavras pouco decentes contra a .ordem e contra quem 
alli a tinha mandado pôr, dizendo quo kavin do sa- 
hir todas as vezes que quizesso sem licença, o que” 
praticou no dia immediato e no seguinte ; sendo mais 
perguntado se sabia seo guarda-se embringava, dis- 
se que muitas vezes o vira neste estado, o quando 
assim estava era insofftivel para toda a gente; e son- 
do mais perguntado se sabia ou preseniava que o 
chefe tractava mal os seus camaradas,respondeu que” 
nunca vira nem presenciára. que traciusse mal os, 
seus companheiros ; e se sabia se o gusida Mendes 
tinha convidado alguns dos.scus camaradas para as- 
signarem uma representação contra o sez chefe, res- 
pondeu que a elle mesmo o convidou para tal na: 
presença: do seu camarada Antonio Cardoso de Al- 
ineida, a que elle testemunha se recusa, e talvez ; 
que por esta recusa clle não convidasse as outros seus 
camaradas, e mais não disse, e assignoz Francisco 
de Mesquita. > CA 

5 Eu Joaquim José Duarte' de Oliveira, aju= 
dante do xogistro do Bernardo, declaro que o guarda 
d'este rogistro Antonio Mendes Osorio abusou sem- 
pre das ordens dos seus superioros, sabiado por va- 
rias vezes som pedir licença, o que obriga o chofo 
dar a ordem por cscripto, € da mesma elle abusou 
continuando sempre a sahir sem licença, e até a mim. 
mestno disse muitas vozes que a não paiia no chefe, 
no que eu sempre lhe disse que fazia muto mal não 
obilcer is ordens dos seus superiores, mostrando 
sempre um gênio activo o pouco domador, e por mim 
por muitas vêzes foi visto-embringado, cem especiali- 
dade quando principiavam as carrogações, que à não 
largava todos os dias quando estava no registro; ntm- 
ca presenciei que o chefe tractnsse mail as seus din— 
pregados, salvo quando commettiam alguma falto, 
que eram por ello roprchendidos ; antes pelo contrá- 
rio estava sempre prompto a pedif por elles para 


| serem empregados nos differentes sorviços extraor-” 


dinarios da commissão reguladora; ontrosim me cons- 
tou que o dito guarda Mendes tentou alguns dos sous 
camaradas para assigaarem uma queixa contra o cho- 
fe, mas vendo que o primeiro por ello canvidado so 
recusou a tal assignatura, talvez que por este motivo 
cllo desistisse a não convidar os ontros, etudo quanto 
elle possa allegar em contrário é falso,peis foi o guar- 
da que sempre gosou de mus favoros x'esto registro 
e sempre por o seu orgulho mal agradecido ; 6 por ser 
verdade Assignei n presento declaração — Joaquim 
José Duarte do Oliveira. , ruido 

E d'esta, fórma terminou este inquerito na pre-, 
sença das testemunhas acima mencionadas que ua 
nalidada do testemunhas prezencines dos depoimeu- 
tos depois de lidos os ditos depoimentos commigo as- 
signaram Antonio do Brito Froiro Gusmão, chofe do 
posto fiscal n'este ponto, e Joaquim de Lacerda Pinto 
o Souza, guarda do mesmo posto, o Antonio José do 
Gouveia, chefo do registro do cnes do Bernardo. E cu 
Joaquim José Duarto do Oliveira, ajudante do rogis- 
tro do Bernardo, que do original o copici,a que 1no re- 
porto. / 


Joaquim José Duarte de Oliveira. 


———-—— Prom 


Seminario dos meninos desam- 
parados 
A excim ans D, Maria do Curmo Rodrigues 
Forbos no dia do aniversario do seu illve marido deu 
258000 de esmola no seminario dos meninos desam- 


parados, 
ES pers 


Monumento a D, Pedro V 
Subsoripção promovida no Rio de Janeiro 
a favor do mesmo 
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Francisco Fernandes Guimarães 105000. 
Anonytno.. se ssesencenveso 102000 
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Antonio de Souza e Silva 58000 
Bernardino Dias da Costa. 55000 
Domingos Barboza Mnciel.... 5AO0O 
J. A. da Silva Ferreira 58000 
Antonio Augusto da Silva Bastos 58000, 
Miguel Antonio de Freitas Gui: bãONO 
Leonardo Antonio Ferreira 58000 
Antonio Jonquim Coelho da 53000 
José Luiz Pinto de Abreu.. bAO0O. 
José Joaquim Rebello Maia. 58000 
Manoel Morcira de Sampaio. 55000 


O E REnaA 


e ee e 


Mortal pallidez cobriu o rosto do snr. de 
Clerfons. Então foi elle que, apossando-se de 
ambas as mãos de Herminia, as apertava com 
tanta força, que quasi a magoava, 

- — Santo Deus | é verdade? !-— pergun- 
tou elle. 

— Para que havia eu de mentir ? 

O marquez ia a abrir os labios pata a in- 
torrogar, mas conteve-se, e, deixando esca- 
par as mãos magoadas da donzella, atalhou : 

— Sendo assim, pense maduramente na 
escolha que faz, e se, durante um mez, não 
mudar de resolução, no fim d'elle me dará a 
saber o nome d'aquelle que houver escolhido! 

Dito isto, retirou-se. À 

Uma hora depois, viu-o Herminia correr, 


montado em Grain d'orge: o vento não con-' 


seguiria ser tão veloz como elle. 
Depois da chegada de M.lle de Neuvail- 
Jor a Clerfons, fez o marquez lançar um pas- 
sadiço, que,-como ponto de união azrea, unia 
a torre do Gato aos apesentos occupados,. por 
Herminia. D'este modo, se ella carecasse de 


alguma cousa, mais facil lhe era ;soccorral-a, | 


sem lhe ser mister atravessar o pateo, é era 
por esta ospeeie de ponte que costumava ir vi- 
sital.a todas as manhãs. Na seguinte no dia 
em que, entro os dous, houveram as explica- 
gões que ficam narradas, debalde o esperou 


e e e e em 


Herminia 4 hora costumada. O snr. de Oler- 
fons nem ao jantar appareceu. 

A” noute, viu ella entrar Grain d'orge no 
patco, todo arquejante, com os ilhacs em san- 
gue e 0s arreios brancos de espuma. 

—.Oh!, é impossivol !— pensou ella—'To- 
nho de quebrar-me de encontro a tanta dure- 
za, como, outrora, se quebtou meu pai! 

Os convidados do marquez,snrs. de Saint- 
Yves, do Bussac, de Ormeillan, de Charolles 
e de Flins, tinham de passar ainda um mez 
no castello. O snr. de Clerfons a todos traeta- 
va com as mesmas attenções, mas se algum 
d'elles se demorava mais tempo a conversar. 
com Herminia, não tirava elle os olhos dos 
dous interlocutores, prescrutando com a vista 
o segredo que pudésse haver na sua conversa 
e muito se admirava do não poder surprehen- 
der-lhes a mais. love emoção. 

Raras vezes ia ao presbyterio, e, quan- 
do se encontrava com Raulou com'Suzana, 
ovitava, quanto podia, pronunciar o nome de 
Heirminia, . 16 ' 

Em' tempo nenhum se entregára comtan- 
to affan a dar fadigosos;passeios a cavallo. - 

Se um-guarda-forestas lhe noticiava a 
presençe de algum bando de javalis por aquel- 
as cercanias, lá ia ello imediatamente dar- 
lhes caça! Passava noutes inteiras à espial-os, 


acompanhado do guarda protegido por Her- 
minia, eo descanso que tomaya pelas manhãs 
era jogar armas com Mederic. 4 


Conhecia-se'que o seu fim era, cansar o 
espirito, vencer-se. a si mesmo, mediante o 
excessivo exercicio do corpo, do mesmo mo- 
do que se doma o leão, privando-o do dormir. 
Porém aquillo era accender a febre e não, 
cural-a. ace 

Por este tempo, recebia M.Ile de Neuvail- 
ler cartas sobre cartas carimbadas do estran- 
geiro. Sempre de ouvido álerta, esperava com 
ancia o entregador de correio rural. Com que, 
agitação nervosa ella abria as cartas! Com 
que affan se não fechava no quarto para as, 
er! 

Nos dias em que tivesse carta, bem podia 
osnr. de Charolles contar ús paredes as suas; 
viagens pelas florestas do Oregon, porque 
ella nenhuma attenção lho dava. Podiam, 
tambem, os snrs. da Saint-Yyese do Ormeil- 
lan lutar qual dos dous saltaria a mais al- 
ta barreira, porque ella nem- para: elles 
olhava. 5 

Todavia, nova animação lho realçava a 


formosura ; mais sympathica lhe 'tornava a 
voz. , 
Um dia, em que Mederie encontrára o | 


entregador, levou a M.lle de Neuvailler uma 
carta, carimbada de Brest. 

Apenas ella olhou para o sobrescripto, 
soltou um leve grito e retirou-se precipita- 
da, mas, em lugar de ir para o seu quarto, 
dirigiu-se para o parque e internou-se no si- 
tio-mais sombreado , podendo apenas res- 
pirar 

— Até que -emfim | — exclamou. a meia 
voz. - 

Mais de vinte vezes successivas leu a 
carta. E À 

— Dous de bondade ! — disse depois 
— “o mar vestitniu-m'o.! 

Levantou-se de repente, com a carta na 
mão, e applicou o ouvido. 

Sonoro estrondo de; relinchos retinia da 
orla do parque. ; 

Então, tomou pelo lado opposto;, e, co- 
mo: se o seu segredo a suffocasse, correu 
ao presbytorio. Não encontrouo snr, do Mau- 
pert. Em poucos minutos, foi dar com elle 


— Estou agora mesmo para pescas !.. 
Vamos, deixe para ahi as redes; pegue 
nos remos e ouça-me. 

Chegados á corrente da agua, apresen- 
tou a donzella a Gondebaud, muito estendi- 
da, a carta, que já sabia de cór. 

Elle começou a lel-a, com o riso nos 
labios. iu 3 

— D'estas canções já eu cantei ! Os pin- 
tarroxos e-as tutinegras não cantam de ou- 
tras na primavera! — disse o barão. 

-— Continue — repliçou Herminia, acom- 
anhando a leitura por sobre'o hombro do 
om do pescador. Porém a elle, apenas vol- 
tou a pagina, annuviou-se-lhe o rosto ; leu 
mais ligeiro e ficou como que petrificado. 

— Oh! meu Deus ! quem: tal diria ! — 
exclamou finalmente. ', 

“A donzella tinha as faces em. braza, 

— E'-só isso o quetem a dizer-me? — 
replicou ella— Deixe-se- do exclamações. e 
aconselhe-me.! : 


na. margem do rio , lançando as redes. 
— Vem muito a proposito ; — disse elle, 
apenas'a viu — a pesca hoje é magnifica es 
E o barão, assim rindo, foi remando. 
para terra: qsEsrs ! - 
Herminia entrou ligeira no, barco e re- 
plicou-: 


» — Bondade “divina! Que consélho quer 
que lho dê? Estamos perdidos !. . 


— Então não toma sobre si'fallar ao, 


causa, mettia a cabeça n'uma pega de gros- 
so calibre, bem carregada! Por consequen- 
cia, se o cxige, irei tor com o marquez á 
torre do Gato... mas de que servo isso ? 
— Do quê!?.. Pois parece-lhe que não 
se poderá vencer aquella eterna obstina- 
ção? Que nem as minhas sup) licas, nem 
as suas, nem a recordação da fe icidade que 
negou à met pai, e quo, em noine d'ellc, 
peço hoje para mim, conseguirão dobral-o ? | 
O triste Gondebaud' apontou com o de- 
para a assignatura da carta o replicou: 
 — Veja estas quatro syllabas terriveis, 
este nome de Jorge Humfrey ! Não sabe o 
que. elle quer, dizer ? pa 
— Ah ! sei tudo ! — respondeu Hermínia, 
'desanimada. a É 
— E, sabendo o que houve , pôde... 


do 


-| Altenda ; se o marquez vier um dia a con- 


sentir, 6 porque já está a braços com a mor- 
Relais er ' 
' A orphã pousou a desfallecida cabeça no 
hombro de Maupert, murmurando com voz 
idesalentada : ps 

— Então Deus so apiede de mim , por- 


marquez? . ' ) 
— Eu? 4 
— Sim, o snr, barão?.. 


— O" minha cara 'menina, eu, por sua ' 


“que eu é que nunca hei-de mudar ! 


— (Omtinia.) 


— ema peasm 


Manocl Franklim Moreira. 
João dos Santos Cabral 
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Compradas a libras a 84890 réis produziu em 
moeda forte 1503500 réis, cuja quantia foi entregue 
“polo 1.º secretario da comissão Jose de Azevedo 

avid ao presidente da mesma Luiz José Nunes. 


CE e 
— EXTERIOR | 
Folhas de Madrid de 2 de maio, de Pariz 


de'30, do Havre e Bruxcllás de 29. 
-Apparecem hoje melhor explicadas as pa- 


“ lavras de lord Russell relativas á Russia, 


O ministro inglez não alludiu a um possi- 
vel rompimenta entre a Inglaterra e a Russia, 
mas sim ao perigo que corria a paz da Europa, 
se a Russia não procurasse reconciliar-se com 
a Polonia. g : 

Esta versão é acceitavel. — 

O telegrama que hoje publicamos diz que 
os despachos da Russia abrem o caminho a 
uma conciliação. ' 

Esta noticia dá a entender que a Russia já 
respondeu ás notas das tres potencias c que a 
resposta foi no sentido da noticia que publicou 
a «Presse», isto é, que o governo do S. Peters- 
burgo, sem se mostrar para já, disposto a ir 
além das concessões feitas no ukase da amnis- 
tia, acceita propostas para um accordo das me- 
didas ulteriores no sentido de uma solução da 


* questão polaca. 


Segundo as noticias de Londres, o confli- 
cto anglo-americano vai diminuindo de gravi- 
dado. : 

A mudança no mappa da Europa, de que 
Mr. Dumon fallow na camara dos communs, e 
aque lord Russell respondeu affirmativamen- 
te, 6, provavelmente, a cessão das ilhas Jonias 
à Grecia, que pareço encontrar alguma oppo- 
eição por parte da Russia. 


Despachos dosjornnes estrangeiros 


VIENNA 29, — Langiewicz tractou de 
evadir-se, e vigiam-no com rigor na fortale- 
za de Josephstadt. 

VARSÓVIA 29. —E' falsa a noticia de 
que 300 hussards russos tenham perecido no 
bosque de Kampinos. b 

BERLIN 29. — Perto de Jerzyce foi bati- 
da uma columna de G00 russos. O general 
principe de Witgenstein foi ferido na peleja 
por um paisano. e 

No dia 26 de abril muitos habitantes de 
Attonha, (Holstein) foram, segundo o costu- 
me, collucar coroas nos tumulos dos seus com- 
panheiros de armas. A polícia e a tropa dina- 
marqueza impedio-lhes a passagem, chegando 
até os soldados a carregar as armas. 

PARIZ 2. — Desmente-se a mobilisação 
dos corpos prussiannos e a do exercito dina- 
marquez. ; 

A lei do orçamento para 1864 foi votada 
por 23% votos contra 7. 

Começa a desunião entre os polacos. O 
coronel Rochebrune diz que não continuará a 
prestar a sua espada a uma causa que é com— 
promettida pelas ideias de Mierolawski. 

RAGUSA 29. — Todos os membros da 
municipalidade de Trevigne foram presos, por 
causa" da destruição da igreja grega. 

LONDRES 29.—0s jornaes de Richmond 
dizem que os federaes occuparam muitas ilhas 
immediatas a Charleston, nas quaes concen- 
tram forças consideraveis. 

PARIZ 29. — Segundo as ultimas noti- 
cias do Mexico, o general Mirandol bateu Co- 
montort, causando-lhes 200 mortos e fazendo 
500 prisíonciros. 

Os francezes continuam a intrincheirar- 
so perto de Púcbla. 

As forças que commandava Commonfort 
eram 12:000 homens. 

TURIN 30. — Diz-se que o cardeal An- 
gelis, arcebispo de Tenno, substituirá Anto- 
nelli como secretario de Estado. - 

Fui preso Carrao, antigo coroncl garibal- 
dino. 

CARLSRUHE 30. — As pequenas côr- 
tes da Allemanha não se associam  mani- 
festação das grandes potencias a favor da Al- 
lemanha. 

BERLIN 30. — No ultimo ataque foram 
batidos os russos e 1:000 d'elles sem armas 
nem bagagens se refugiaram na fronteira prus- 
sinona, Todavia os telegrammas de Varsovia 


* de 28 annunciam varios triumphos contra os 


insurgentes. 

LONDRES 30. — Adams, ministro dos 
Estados-Unidos, queixou-se de haver mari- 
nheiros inglezes ao serviço dos 'confederados, 
e John Russellrespondeu-lheaque tambem elle 
tem recrutado subditos inglezes para o servi- 
go federal.» k Eis 

Os jornacs publicam a correspondencia 
entre Russcll e Napier, e vê-se d'ella que 
ainda que as intenções da Inglaterra são 
pacificas, crê o ministerio inglez que pode- 
ria haver perigo para a paz da Europa se 
o czar não dá um passo para a sua recon- 
ciliação com a Polonia, 


) | Russell respondeu que sim; mas que à Russia 


A questão do aPetorhofi» caminha 
um desenlace pacifico. 
que hoje publica o «Moniteur», fazem. espe- | 2 
rar a entrega e brevo tomada da praça. 
“LONDRES 30: — im consequencia da 
publicação dos despachos relativos “à Polo- 
nia, consignou lord Russell as intenções pa- 
cificas: de Inglaterra, mas indicou ao mesmo 
tempo que a situação poderia mudar so a Rus- 
sia se negasse a fazer concessões. 
Nggnara dos communs disse M. Dunon 
que senssegurava existiam projectos de-mu- 
dar o mappa da Euxopa, e perguntava se a 
Inglaterra estava nas mesmas intenções. Lord 


nem.sempre era da mesma opinião, 
PARIS 1:—As eleições para o corpo 


gislativo serão feitas a31 de maio. 


le- 


=> + 
Telegraphia- elecírica - 
DESPACHO N.º 6965 
Ao Commercio do Porto 
Do seu correspondente 


LISBOA 6 DE MAIO ÁS 8 HORAS E 15 
M. DA MANHA 

VERA-CRUZ —Berthier derrotou o gene- 
ral mexicano Comonfort, que vinha soccorrer 
Puebla, 2 
Forey exigia que Ortega se rendesse à 
discrição. ; mx 

As senhoras dé Puebla rogaram ad gene- 
ralfrancez que poupasse a cidade. Forey res- 
pondeu que a tomaria sem empregar artilhe- 
ria. 

Ortega fez uma sortida com 45:000 ho- 
mens, porém foi obrigado: a recolher com 
muitas perdas. 

- PARIZ5.— O «Moniteur» diz que os do- 
cumentos russos-abrem caminho a um plano 
de conciliação. 


Lê-se em «La Epocar: 

D. Juan de Borbon, sabemol-o positivamento, 
fez a sua submissão à clemencia do S. M. a rainha 
de Hespanha, reconhecendo-a como sua soberana e 
renunciando por si é pelos seus successores aos seus 
pretendidos direitos. 

Escreyem de Bruxelas que o rei Leopoldo sc | 
acha, por fortuna, tanto melhor, que apenas regresso 
4 Belgica de sua viagem ú Hespanha o duque de 
Brabant, herdeiro do throno, seu pai, que para isto 
espera no seu bom amigo o Rei D. E Pergando-de 
Portugal, itá com clle a Inglaterra c à Alemanha 
com o fim de fazer uma visita às suas respectivas | 
familias, enlaçadas por tantos vinculos: 


O duque de Chartres, neto de Luiz Philinp>, e 
segundo filho do duque de Orlems, dá a sua mio n 
sua prima, filha do principe de Joinville e d'umn 
princezn do Brazil. 1º um casamento d'amvr, e a 
joven. princeza, n'uma carta intima dirigida a um 
de, seus tios, exprimindo os sentimentos que lhe 
inepira o seu futuro marido, acreacentava estas 
palavras: «o que me encanta n'esta união é, que 
fico Orleans e franceza » ; 

- Diz-se que está tambem muito adiantado o 
pensamento d'outro enlace de familia, o que teria 
Uma significação politica, entre o conde de Pariz, 
chefe hoje da familia d'Orleans, e a filha primogo- 
nita da duqueza de Parma; irmã do conde de Cham- 
bord. ; 


Como symptomas significativos da Situação, diz 
uma carta de Pariz que o governo francez communi- 
cou ordens para todos os-portos de mar, mandando j 

reparar 0 armar todos os navios com couraça. Tam- 
feno pediu aos prefeitos timos uma nota Cxa- 
eta dos navios a vapor disponiveis. 


A «Imprensa» de Vienna publica um artigo do 


qual se deprehende que a Prussia tracta de buscar 
um meio indirecto de se aproximar das côrtes.de Pa- 
riz, Londres e Vienna o eubtrahir-so assim nos incon- 
venientes de um, isolamento completo, pois parece 
que n'uma ultima nota escripta ácerea da Polonia re- 
nunciou a formular votos, mas iniciou a pbrase Cons- 
tituição representativa, recordando os tractados de 
1815. - 

- Escrevem do Stockolmo que o governo adoptou 
tum plano de defeza parn o reino da Suecia, e que 
em breve pedirá ás camaras os recursos necessarios 
para a pôr em excenção. h 

Perece que Suecia se quer collocar em estado 


tra epocha. 

Os promenoros que publicam ós ultimos numo- 
ros do «Invalido russo acerca da insurreição po- 
Inca revelam que esta so estende, ainda que sem 


Generos despac! 


Esistência em cofre em metal. 
Letras descontadas à receber. . 
Emprestimo sobré diversos 
Conta geral de accionistas 
Casa forte, moveis e utensili 


| Capital actual do Banco. 
Diversos depositantes. 
Obrigações: do Banco à praso. 
Notas d'esto Banco em circulação. 
Dividendos por pag 

Diversos credores. 
Lucros e perdas... « 


“Termos de carga 
Maio 5 


PARIZ 30. — As noticias de Puebla! LIVERPOOL. — Vapor ing. Frankfort, cap] 


“LISBOA. —Hiate Valente 2.º, 130ton., mestre É 
Borda. é 
LEITH.—Escuna Mail, 99 ton. cap. Robtson. 


Completa descarga 
Maio 5 
SETUBAL. —Hiate Leão, 
FIGUEIRA.—Hiate Protector. f 
VALENC Patacho Trinidad. 
LONDRES. —Galcota Endragt. + 


— mm 


Maio 5 
Assucar— 8 caixas, 195 enccas e 1 barrica, 
Arroz—15 saceas. 

Farinha—41 snccos o 13 panciros, 
Aguardente ingleza—6 pipas. 

Agunrdonte do cnnma—mein pipa o 2 barris. 
Melaço 2 barris. 


Generos despachados pela meza da 


estiva 

Maio 5 
Ferro em pruto—2 toneladas. 
preto —50 grosas. 
Enxofre em flor—692 barricas. 
Enxofre em bruto—25 barricas. 
Linho canhamo—12 fardos, - 
Aguardente—19 ensços. 
Phosphoros—1 caixa. 
Salitre—30 saccos. 
Pipns abatidas—30 molhos. 
Milho— 3472 buscls. 
Farinhba—1600 barricas. 
Aduellas—4800 paus. 
Stearinn—1 caixa. 
Cré—30 toneladas. 
Verguinha—402 feixes, 
Barras de ferro—441. 
Barras em foixes—470. 
Folha-de Flandres—50 caisas, 
'Paboas de Flandres—37. 


—— mem 


Movimento dos vinhos e aguas- 


ardentes 
Maio 5 
Litros 
DESPACHADO PARA DEPOSITO 

192137,00 
5887,00 
Vinhomaduro 12859,16 
Dito verde. 5469,60 

EM VILLA NOVA 
Vinho ar. cessecreerroreecaro 065,82 

DESPACHADO PABA EXPORTAÇÃO |. 

| Vinho .e..ccce «e 26574,00 


Banco União 


Refumo do activo e passivo do Banco União 


em 30 de abril de 1863 
- ACTIVO : 


penhores 148: 
o BI 


Ê «Risco 
= «PASSIVO: 


Banco União do Porto, 1 'de maio de 186: 
Os directores, 
José da Silva Machado 
José de Almeida Cainpos Junior 


— cem 


Praça de Lishoa 4 de maio | 


Fundos estrangeiros 
(Boletim telegraphico) * 


poder estabelecer um centro importante. 

Parece que as partidas isoladas se multiplica- 
ram na epocha dê Paschon, e recorrem o páiz ém 
pequenos destacamentos, dispersando-se á chegada 
das tropas russas para recorganisar-se m'outro pou- 
to. E! inteiramente a guerra de guerrilhas, 


e e e eee 


PARTE COMMERCIAL é 


Porto 6 de maio 


CAMBIOS SOBRE LONDRES 
A 90 dius datae 90 dias vista. ......  Dlia Db) 
Alfandega do Porto S 
Recoita da alfandega do Porto de 1 a 
4 de maio... ec. 27:551 8800 
Idem no dia 5. 8.8774620 


— e 


Despachos de exportação 
Maio à 

RIO DE JANEIRO.—No briguo Mello 1.º J, 
J. P. Guimarães, 4 caixas com calçado e 5312 li- 
tros de vinho; M. J. Pinto, 1 eni om semente: 
L. J. de Brito Barreiros, 2 barris com presuntos. 

BAHIA.— Na barca S. João, J.J. Barboza de 
Araujo, 2 barris com carne de por 
Santos, L cunhete com pentes; J. D. 
xas com linhas; PF, J. Pereira . Pi 
com pentes, 1 cunhete com obra d 
1 dito com contas, 150 
com cevada, 2 caixas com ierragens e 8 pacotos com 
fio; D. J. Lopes da Silva, 50 stras com alhos. 

PERNAMBUCO. — No brigue Amelia; 
Patrício, 11 barris com feri: 
ferragens; Maia e Silva, 21 
J. J. B. de Lima, 46 volumes di . 
“Neves, 14,81 litros de vinho; À. N. Teixeira, 1068,48 
ditos de dito. y 

PARA 
Moreira, 7 
tos com ditos 


do 


4 23 
Na barca Palmeira, A. M. dos Santos | » 


es.com chapeus; À, A. Xavier, 2 di- 


paios; A. F. Mener 
NDRES.—! 


1068,48 litros de vinho; Sander 


cora roseiras; C. Smithes & C., 6 caixas com Inran- | 8 
jns e 2 canastras com exvilhas; tr. o João Graham 
& Ca, Ldita com presuntos; J. P. Leite, 1 cuixão | 1 


com prata om mocda; P. Macedo, 1 caixão com flo- 
res; O. Coverley, 5 canastras com ervilhas. 
HAVRE.—No pnlhabote Eugenio, d. J. P. Gui- 
mardes, 127,20 tros de vinho. p 
RIO GRANDE. — Na barca Onrenão, A. M. 
dos Santos, 4 caixões com dhapeus o À dito com cal- 


gado. 

LIVERPOOL —No vapor Prahkfort, Croft & | 2 
Ca, 1068,48 litros de vinho; F. Chamiço, Filho & 
Silva, 2 saccas com lã. 

LASGOW.—No vapor Rebecca, C, N. Ko- 
Cá, 801,36 litros de vinho. 


pke & 5 
HULE —Na escuna Zuma, G. e João Graham ; 2º 
& Ca, 36 litros de vinho. | 


— em 


Gill, vinho, gado o frueta , 
LONDRES, — Vapor ing. Iberia, cap, Kava- 

naugh, vinho, frueta e gado. 

AVEIRO, — Hiate Nova União, mestre Mano 

lastro. 


Movimento maritimo estrang 


PARTE MARITIMA 


“Porto 5 de maio - 


ENTRADAS 
SETUBAL, 10 dias, = Hiate S, Joto Baptist: 


mestre Rosa, sal e arroz. 
> NEW-CASTLE, 25 dins, — Galeota hol. Har- 
monia, cup. Doemes, carvão ú ordem. 


SANIDAS 


SETUBAL. — Hinto União, mestro Gomes, en- 
comendas. 


LISBOA. — Vapor Lusitania. 
LIVERPOOL. — Vapor ing. Franckfort, cap 


Idem 6 
“ks LL nonas DA MANHÃ 


Fica fóra da barra : 

Barca Restauração. 

Um patacho inglez. 

Uma galeota. 

Quatro hiates. ” 

“Tres rascas. 

Uma lancha. À 
O vento é O: (brando) e o mar bom, 


Até esta bora sabiram: barca amer Abdel 
Kadex, briguo ing. Legatus, e um patacho inglez. 


O briguo ing. Legatus , encalhou na restinga 


Cabedello, mas nada sofreu. 


——— em 


com relação a portos de Portug: 
ENTRADAS 


de abril Em Riga, o Bonjour, de Lisboa, 
» 


ny, do Porto, 


Em Barbadoes, o Indian Chief, e 

Lindisfarne; ambos de Lisboa, 

Em Gothemburgo, o Meta, do Porto. 

Em Riga, o Presto, de “Lisboa. 

Em Helvoet, o Maria Johanna, ds 

Lisboa. 

Em Aguadilla o Emerald, do Lisboa. 
SANIDAS & 


de abril De Multa, o Mavrocordatos, para Lis- 


don, te. 


» De Londres, 6 Formosa, para Lisboa. 
Do Onrdiff: Árbutus, Heedful, e Mary; 


todos para Lisboa. 

Lisboa. ú 

» 
boa. 

À VISTA 


25 de abril Do Ryde, o Cygnet, de New-Castle para 


Lisboa. 
» 


New-Castlo. 


——— ame 


mados para consumo 


« - 187:1193481 
. 1,479:1328509 
64023 


Bolsa de Madrid em 2 de maio,-Mão houve ce 
de recobrar na Europa o posto que ocupou n'ou- | tação. 
Bolsa de Paris, em 2 de maio—3 por cento 
francez 69,35— 4 1, dito 9,25. à 
Bolsa do Londres, em 2 de maio—Consolida- 
dos 933 4 9% 


E a em 


Em Copenhagem, o Gesina, do Porto; 
co Medea, de Setubal—em 24, o Jobn- 


Em Helvoet, o Catharine Louisa, de 


De St. Nasaire, o Ville de Paris, para 


Do Havre, o Fleur-de-Marie, para Lis- 


De Killy, o Rurick, de Lisboa para 


3 t ! 


À LE UA | Camara dos corretores da praça commercial de Lisho é 
"Boletim dos preços correntes de fundos publicos, titulos de divida publica sem juro, deções de bancos e de compunhias a 


e do curso dos cambios na semana finda em 2 de maio de 1863 


—- — 


Acções de bancos e compani 


GT E ————— 


Numero das |Valornominal) “Quantas E A 
a A Ev que prefazem de -| aeções estão < 
DESIGNAÇÃO DAS ACÇÕES atotalidade | cadauma já Desembolço Preços cotados Ultimo diyidendo pago 
ú “ docapital acção omittidas dj y à 
7 BARCOS E : 
De Portugal (titulos de cinco acções) . 16:000 5003000 | todas 5003000 | 5345000 | — 5368000 [2.º semestre de 1862 
Commercial do Porto «| | 10:00 2003000 | 6:87 2008000 | 2563000 | ' “2583000 2.º semestre de 1862 
Mercantil Portuense. : 7:500 2005000 | - todas 2005000 | 2708000 | 2788000//L.º semestre de 1862 *— 
União do Porto. 20:000 1005000 | todas 805000 | 1158009] - 1185000 / 5 
COMPANHIAS e: N 
Dus Lezirias do Tejo e Sado. ........ 4:000 5005000 » 5003000:| 15383000 | 5408000 |Anno de 1862 
De Seguros Bonança (titulos de 5 acções) - :840 2005000 » 128000 | 1505000] “1608000 |Anno de 1861 | 
Do Seguros Fidelidade . 2 1:344 | 1:0005000 » 503000 | 3105000) 8125000 |Anno de 1851 
1000 | 1:0003000 » 505000 | - 1703000 | . 1728000 |Até 30 de junho de 1862 
' 1000 | 1:0005000 » 605000. 455000 | — , 503000 |Até 30 de junho de 1860 
2:000 5008000) mo 258000 255000 26000 |Até 30 de junho de 1862 
Do Fiação e Tecidos Lisbonense 10:000 1003000 | 5:000 1003000 925000 955000 jAnno de 1861 
De Fiação o Tecidos de Torres Novas. 4:000 1503000 | 1:998 503000 625000 645000 |Anno de 1862. 
De Lanifícios do Campo Grande. . 2:000 508000 |  1:389 505000 183000 195000 [Anno de 1856 > 
De Algodões do Xabregas... 750 2003000 | todas 2005000 | 2225000 | 2245000 | Anno de 1862 
De Lanificios de Arentella. 4:000 1003000 » 808000 303000 -5- RE: E 
Lisbonense de Tluminaçãoa Gaz. 16:000 503000 » 503000 495000 | - 508000 |2:ºsemestre de 1862 
Portuénse de Iluminação a Gaz. 8.000 503000 » 503000 285000 308000 |2.º semestre de 1857 
Idem Idem Beneficiarias... .... 4:000 508000 » E 28000 Er RAS 
Conimbricense de Nluminação a Gaz. 4:000 255000 » 253000 45000 -8- |Lº semestre de 1862 
Dos Canaes de Azambuja........ E 1:600 1508000 » 1505000 5 455000 [Le semestre de 1854 
União Mercantil (minimode juro garantido? p.e.)| 10:00 903000 | - 4:568 903000 905000 -5-  |Até 31 de março de 1862 
Luzitania de Navegação à Vapor Era 267 | 5505000 | — todas 5505000 | 5505000 | - 5558000 |2.º somestre de 1862 
8:000 É 2:020 503000 43000 45500 [Amo de 1855 
a 600 1005000 400 1003000 504000 525000 |Anno de 1861 
De Carruagens Lisbonenses. -5:000 105000 | - todas 103000 85500 | - 95000 |Anno de 1861 + 
De Papel de Alemquer. 80 | 10005000 1:0003000 | 1:0008000 -8- |Anno de 1861 
Do Manuténção Civil. 1:500 1005000 | todas 1003090 -5- -5- 
Perseverança. : 800 2005000 709 2008000 | - 2703000 | 2705600 |Amno de 1861 
De Messagerias e Malas-Postas Portuguezas. . 1:000 508000 | — 1:044 105000 == o 
Real dos Caminhes de Ferro Portuguczes. . 70:00" 903000 | todas 905000. 975200 -8- [2º somestre de 1862 
Idem, idem, obrigações, juro de 3 por cento. 60:000 908000 » -8- 508000 | +: =8-. |2º semestro do 1862 
Companhia de Ianificios portuguezes..:...... 2:000, 1005000 » 1005000 | 1125000 =5-. 
Papeis de credito publico ) (Curso dos cambios 
Es a E e 
FUNDOS PUBLICOS . , - Praças Prnso | Equivalencias i 
Instripções do assentamento de 3 por cento (juro pago) 30d. v. |Por 18000 réis. 58 Ja ah 
Afé fâdo 1º semestre de 1862) E RE 45 ha 48 3 | Londre ço & AGR Pera Auta BB a a 
Ratio ais eo Ra : ovo | Do» 153%ha 
Inscripções com coupons (idem, idem) .. | 8% do RA RA AA Frdbdaa À 
; A Hamburgo 8 md |» 
. Amsterdam. 3 md |» 
À É Genova. | 3md|» 
TITULOS DE DIVIDA PUBLICA SEM JURO Vienna... 3 md |» 
) > 989 Triesto | Bmido o» 
Titulos de divida publica (antigos) 1 2 Napoles. | Bm d |» 
|| Ditosazuos. E) 4 Madrid... á 8 dv. |» 
|| Ditos das tres operaçõ 12 13 Cadi | B'dov |» 
|| Papel-moeda.... ...% 20 22 Porto. | 8 dove jo 


la Gavazzo. 


s j 


Casa das sessões da camara dos corretores da praça, commercial de Lisboa e 


m 2 de maio de 1863 — O “syndico, Francisco dê Pau- 


' (Diário de-Listoa n.º 98 de4de maio de 1863) 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 


AVISO 


Acções d'osto Banco de conta propt GE TsDS00O Mi E 

Devedores no paiz... .... :154592 A 

Dersa oie ç ao mui] Miscellanea musical 

Devedores nas ilhas. 4:8905650 Publicou-se o n.º 61 (13 do 6.º anno) d'este pe- 

“Emprestiino ao governo para as docas á riodico de musica, que contêm:—Uma phantasia para 
do 8. Miguel. ve «ve co ue 0+000+4+ 102:7008000 | piano sobre «Les Huguenots», de Meyerbeer, co 


osta por F, Beyor. lste numero avulso 220 réis. 


Potto 17000 réis e 
pagos adimtados. 


Villa Nova, tua Formosa n.º 881 — Porto, 


Les Huguenots 


Sobre esta grande opera de Meyerbo 


rua Formosa n.º 331 — Porto. 


da «Misccllanea musical» tem descontos, 
e “qa 


AOS SNRS. ESCRIVÃES DOS JUIZES DE" 


DIREITO EM TODAS AS COMARCAS DO 
REINO E ILHAS ADJACENTES - 


LIVRO | 


Denominado dos inventarios confí 

ultimamente publicada pelo ministerio 
da justiça 

. Vendo-se na livraria de Jncintho Antonio 

da Silva, rua do Almada, 134. (1 


ANNUNCIOS 


Rectificação 


Pinto 
541] 


a 


serido no «Commercio. do Porto» n.º 101, 


“| la da Madeira com igual nome. 
(1583) 


A quem convier 


PAUSE que póde dispor de algumas ho- 
ras de dia e Ja noute, offerece-se para 
tomar conte de qualquer escripturação par- 


ticular, civil, ou commercial.pelos systemas 
de partidas singelas ou dobradas, para o que 


reune á bua lotra as precisas habilitações ; 


viado. 


go de guarda-livros, ou outro qualquer de 
escripturação, em alguma casa d'esta ci- 
dade, da provincia, ou mesmo do Brazil 
onde já exerceu o primeiro, dando n'esse 
caso abonador á sua conducta. 

Quem precisar deixe carta n'esta ro- 
dacção, que indique a morada onde deve ser 
procurado, para D. O. (1247) 


. 
- Alviçaras 
ERDEU-SE no dia 5 uma saquinha de ris- 
cado contefido dentro da-mesma 5 li- 
bras em ouro e 200 réis em prata, des- 
de a praça da Cordoaria à praça do pão ; 
quem'a achasse é a queira reslituir diri- 
ja-so rua das Flores n.º 260, aonde se 
darão alviçaras. (1581) 


TRENDO SE extraviado um bahú de bor- 
do do vapor «Lusitania,» entrado n'es- 
te porto no dia 3 do corrente, roga-se ú pes- 
soa que por engano o levasse, O favor de 
entregal-o na preça de D; Pedro, em casa 
de José Moreira Lobo, n.º 124. 
a S — (1582) 


ENDE-SE uma morada de cusas 

com dous andares e aguas fur- 
tadas, proximo ao barracão da nova 

alfandega com os n.º* 22 a 28, dominio de 

h0, com o fôro de 40 réis annuaes: para 
tractar na rua Firmeza n.º 82. p 
(1525) 


o 


le 


Preço da assignatura pcr cada, 6 numeros para o 
pura as provincias 13120 réis, 

s enrs. assignantes da «Miscel- 
lanca» terão consideráveis descontos em todas as 
musicas compradas no” estabelecimento do editor 


+ ha gran- 
de sortido de musicas em todo o genero e para to- 
dos os instrumentos e vozes em casa do Villa Nova, 


Preços rasoaveis e para os snrs. assignantes 


me a lei 


qraguiM Josó da Costa Leite, morador 
na rua Chã n.º 121, declara que não se 
entendo com elle um casamento annunciado 
no registro parochial da freguezia da Sé, in- 


mas sim com um individuo morador na viel- 


oigualmente se promplifica a leccionar por 
preço commodo o curso commercial com- 
pleto por um methodo claro, conciso e abre- 


Tambem acceita permanentemente o car- 


LUGA-SE por barato até ao S. Miguel 
a casa onde morou o falecido desembar- 
gador Macedo, na rua do Bomjardim. Tra 
cta-so na rua de Santa Izabal n.º 23 ou na 


repartição do correio, dus 4 ás 6 da tarde. 
(410) 


Deposito de pozzolana 
dos Açores : 


IGUEIREDO & Irmão, mularam este de- 
posito de Béllomonte n.º 12, para a Re- 
boleira n.º 7, ou Cima do Muro n.º 122. 
A (610) 


Um optimo sextante 
VEnDE-sE e póde vêr-se todos os dias nai 
“rua das Flores, loja n.ºS 59 e 61. 

a; e : (409) 
Photographia arfistico-ingleza 
RUA DE CEDOFEITA 9.919 
0 dono desta photographia tem a honra 

de prevenir aos seus freguezes que de) 
ora em diante o seu «atelier» estará aber- 
to desde as 9 horas 


da tarde. 
Gontinúa a tirar retratos de todos os 
tamanhos, em preto ou coloridos, por pre- 


ços muito commodos. (1267) 


HENRY RIGGE 
Perfumista da rainha Victoria 
35 NEW BOND STREET, LONDRES 
Antigos superiores e muito recomendados) 


SSENCIA de Rosas para limpar, conservar c| 
E aformosear o cabello. -> 
— Pomada de medulla livre de todos os cheiros 
para lustrar o cabello. ? 
— Babonetes vegetres e mollientes para a or 
LEITE, Apraziveis no uso, agradaveis como perfume, 
é tornam a pelle macia e clara. 
— Sabonete militar, Um dos melhores para a| 
barba (economico e agradavel). + 
mr Col-Cream do Rosa, sem rival para amaciar| 
a pelle, À 
MESA Cento Av Quisixe, pós para dentes 
zecommendados pela faculdade de medicina. | 
- — Essencia vegetal para o lenço, perfume deli- 
cioso, forte, persistente e barato, ' 
N. B. — Vendem-se em todos 08 primeiros es 
tabelecimentos de perfumarias. (248) 


º e - 
Papel de impressão 

M a rua de S. João n.º 147, 1.º andar, 
acha-se um deposito de papel de impres- 
são, hespanhol, de muito boa qualidade, e 
de formato igual aos dos jornaes desta ci- 
dade, e províncias. Além destes formatos 
tambem v ha para oitavo francez e de diffe- 
rentes tamanhos. (708) 


José Teixeira Ribas . 


ESIDENTE na rua do Moreira n.º 5, tem 
para vender um tear mechanico, tea 
res de seda do largo e teares doe fitas, 
um bom cylindro de cylindrar fitas, duas 
machinetas á Jakard e algumas machinetas, 
Aluga a sua fabrica com boas propor- 
ções para qualquer estabelecimento fabril. 
contendo toda-a fabrica 3:700 palmos:qua-| 
drados. (938) 


Loteria extraordinaria 
1.º premio de........ -60:0008000 1! 
2. premio de... 20:0008000! 
5. premio de........ 8:0008000- 


APPARICIO SAMPAIO 
RUA DAS FLORES N.º 248 


ENDO ficado addiada para o dia 11 de 
maio, continúa a venda dos bilhetes 
Satisfaz qualquer encommenda que lhe, 
seja pedida. . (1039) 


- GAZ LIQUIDO 


DA MELHOR QUALIDADE 
A 90 RÉIS O QUARTILHO 
“Vende-se na loja de Romão Soa- 
res, rua dos Inglezes n.º 44, 


da manhã ató ás 3) 


- Pregos e zinco 
“PROPRIOS PARÁ FORRAR NAVIOS 
VENDEIESE na rua das Tnglezes nº45. 
OR — (685) 
ENDE-SE um bello: carro 


V de verga, novo, de 2 ra- 
das, eixos e molas inglezas. Rua das Flo- 
resn.º47., - (4530 
e . h 

Victoria Pheaton 
VENDE-SE uma linda carruagem (deno- 

minads na lingua ingleza Victoria Park 
Pheaton,) nova, feita na fabrica de vehi- 
culos mais amada de Londres; quem a 
pretender, falle no consulado inglez, rua 
de Bellomonte n.º 104 e 105, das 11 ho 
ras da manhã até ás 5 da tarde. 

1469) 


Candieiros de nova luz 
de gaz | 
ECEBEU outro sortimento  d'estes can- 
dieiros de lindos gostos. | 
Rua de Santo Antonio n.º 181 ou no de= 
posito, rua dos Inglezes n.º,82. 4 


GAZ LIQUIDO 
De superior qualidade 
SEM CHEIRO» - 
A 90 RÉIS 
ANTO ANTONIO n.º 184 e no deposito 
rua dos Inglezes n.º 82. 
(1489) 


Gau liquido o mais purificado a 
90 réis - 


LARGO DE S. DOMINGOS N.º! 56 E 5T 
(1097) - 


Venda de casas 
VENDE-SE uma propriedade .a, 
rua da Alfandega n.ºº 7, 9 é 
11, com excellentos commodos pa- 
ra uma casa de commercio e habitação de 
familia." Falla-se na casa immediata n.º 13, 
: (448) 
ENDE-SE amigavelmento a. 
quem mais dér, na fregue- 
zia do Ramalde, no lugar das Gru- 
zes, uma boa fazenda composta do casas, 
terra lavradia o mattos : Lracta-se com João 
José da Costa, no largo do Carvalhido n.º 
26, ou com Domingos Manoel Barbosa Bran- * 
dão, rua das Flores n.º 192. y 
(1481) 


NEN DES a quinta deno- 
minada da Veiga, sita ma 
freguezia de Minhotães, do - 


concelho de Villa Nova de Famalicão, que 
se compõe de uma boa casa de habitação” 
com sua copella, azenhas, campos de terra 
lavradia e bouças de matto. N 
Quem quizer compral-a queira diri- 
gir-se 4 rua de Cedofeita n.º 124, a casa 
doill.mº snr. dr. Antonio da Silva Guima- 
rãos, aonde achará quem lhepóde mostrar 
os titulos e-tractar- do-sou ajuste. 
0 ACI ET VAU) 


V DE-SE uma casa sita no alto - 

do Quro, freguezia de Loro 
dello, com bastantes commodos, 
“agua de poço, bonito quintal e boas, 


hoa 
vistas; quem a pretender falle na rua Nova 
(1415) dos Inglozes n.º 45, 1.º andar, (3233) 


Festividades 


A 

Nº proximo domingo, 10 do corrente, ha- 
$ de têr lugar na igreja dos extinctos 

Franciscanos a festividade de Nossa Senho- 
ra da Boa Morte. E: 
"orador o rev. Sant'Anna, abbade de 
S. Martinho da Barca, e a musica do snr. 
Silvestre; que executará una das melhores 
missas, EA 
Esta festividade estava destinada para o 
B.º domingo, 17 do corrente, mas por mo- 
tivos. foi antecipada para v dia acima in- 
dicado. 


Nº domingo 10 do corrente maio se fes- 

“Lejará na villa de Vollongo à Senhora 
das Chães, erecta n'uma capella, sita na 
serra do-mesmo nome, havendo na vespe- 
ra fogo preso illuminação, sahindo: no 
dia da festividade a procissão depois da mis- 
sa solêmie e sermão; de tarde haverá erraial 
: — Em outro, tempo era feita esta festa pe- 
los portuenses; é portanto. de esperar-que 
elles concorram a ella, em cujo local se 
goza magnifico panorâma. 

ER h 


Companhia Portuense de Mlumina- 
“coro ão a Gal 

GA obiididos os'snrs. accionistas a reu- 
s nirem=se em assemblea geral, no edificio 
da Bolsa, no dia 41 do corrente, Go meio 
dia, para continuarenvos trabalhos princi- 
piados hoje-e decidir Sobre a nomeação da 
comissão exigida pele direcção para assis- 
tir ao balanço a que ella-quer proceder em 
virtude da resignação, em que insiste, do seu 
cargo. Pr 

Porto, 2 de maio de 1863. 
«soe Justino-Ferreira Pinto Baslo, * 
Vice-presidente,» 


india 


(1558) 
rto 


- Alfandega do Pc 
k o = 

ARREMATAÇÃO 
Nº dia 11 do corrente, pelas 11 horas da 
manhã, na casa da alfendega d'esta ci- 
dade ,e perante o meretissimo director da 
mesma, se ha-de proceder à arremalaç 
dos objeetos seguintes: — 16 cortes de 
semiras para calças de differentes cores, va- 
rias porções de retalhos de pano preto, 31 
peças de liga de seda e velludo, 13 cortes 
de seda e velludo para colletes, 8 colxas 
de algodão, 28 chailes de lizinha de dif- 
ferentes cores, 14 pares de alpercatas, 96 
xessouras de palha, £ porção de pregadura 
de ferro: (arcebites) barris e garrafas com 

, vinho, e outros mais objectos que serão 
presentes no acto da arrematação. E 
Alfandega do Porto, 2 de no de 1863. 

17 0+ 10 escrivão do expediente, - 
5 ENA Pinto Peixoto de Vasconcellos. 


-R9105A 200 (1567) 


Arrematação de predio| 


RUA'DA CARVALHOSA N.º: 45 E 47 
— BAZAR BOA FÉ 


Cedofeita é com a pensão de 58060 róis, e 
mais um pedaço de ferra na frento da casa 
da' dita rua da Carvalhosa, foreiro a Anto- 
ni a Silva Rocha, a” quem'se paga de 
pensão 18500 réis e o dominio de 40 — 1 
ú exe.M camara. - E 
» "Queim As pretender dirija-se 4/masma 
cosa da rua da Caryalhosa n.º 45 a 47. 

o 60 (1554) 


= Arrematação volnntaria 
dia 11 do corrente, . pelas 9 horas da 
manhã, na praça dos leilões, na xua do 

Almada A 330, dephrdeprigéor ú arre- 

matação-voluntaria de uma propriedade de 

cat Pato é mio pe 

rua da ção n,º 22 e 23 e com fren- 

te também Ei a tua 


Ê 


a tua de Traz com os n.º 
144-e 148, de natureza -—nma 3.º parte di- 
zima a Deus as outras duas partes fateo- 

“sim, com o fôro annual de 100 réis á exe. ma 
camara e o dominio de 40 — 1, e aosher 
deiros do dr, Antonio Maria Barroso Porei 
ra, senhorio emphyteuta, 15200 réis, isto 
a requerimento de seus donos Antonio Joa- 
quim de Motra Alvares e mulher, morado- 

l lo Agosto n.º 24, em 

podor dos quaes se acham e mostram os ti- 

tulos. E” escrivão da praça Lima. - 

E ; rato (1566) 


AR TAÇÃO 
por de proceder-se perante O juiz dê di- 
reito da comarca de Santo Thyrso á ar= 
rematação amigavel da praso e quinta de 
S. Bartholomeu de Ervoza, freguezia e con- 
cellio da mesma denominação de Santo Thyr- 
so, cuja propriedade está situada junto ao 
vio Ave e nas proximidades da ponte da 
Lagoncinha : é fertil em aguas, maito e ar- 
voredo, consistindo 6 seu principal reidi- 
ento em fóros impostos em terrenos do pra- 
s0, adjuntos d mesma propriedade, a qual 
é Susceptivel de grandes melhoramentos. 
4olia-se remida e só paga AO réis à fazenda 
nacional para conservação da natureza en- 
-phytentica. : ç ds 

Quem desezar obter algums esclerecimen- 

os póde dinigir-se em carta fechada ao cs- 
criptorio deste jornal com as iniciaes S. 

- (1346) 


a o RR ST e 
M. LAFFOND bachelienês-lettres de U Uni- 
* versité de Paris, et Professeur do Lan- 
ques modernes, sé propose de donner des 
leçons dans cette ville. ' 
S'adresser Entre-Quintas n.º 3, 
Í é (1521) 


VENDE-SE 


rs MENTIR E 
rico escaler com os seus 


jertences, 


] Vik, meia lua de motal, forquetas, 
e remos de tojo, nos banhos, barraca de 
medição, E (195 


|sua arte, 


ANUEL José de drélja, idoria nte d'es- 
— dade e morador no largo do Loyos 
ne ae ga dans AO A 
ultimo pago ao snr.-Antonio José Alves, da 
Silveira una letra mo valor de 300800075. 
que se vencia m'esse mesmo .dia, a qual tem 
o recibo mo verso, e acontecendo perder a 
dita letra, vem-porisso fazer este aconteci- 
mento publico para sua segurança. 
Porto, à de maio de 1863. 
Manoel José de Araujo.” 
) (1578) 


Declaração e protesto 


ONSTANDO ao abaixo assignado Domin- 

* gos José Lopes da Silva, negociante na 
cidade do Porto, por participação do ill.mo 
snr. Francisco José Bello, vice-consul de Por- 
tugal em Porto Alegre, que em uma fazen- 
da, denominada Gravatahy, distante d'aquel- 
la cidade, se fabricavâm vinhos falsificados, 
para' serem vendidos com a marea do an- 
nunciante, o que aquelle vice-consul pôde 
verificar obtendo uma garrafa, da qual ti- 
rou e -remetteu a etiqueta «vinho velho do 
Porto. Domingos José Lopes da Silva. Mar- 
ca L. 8.,» que com quanto muito semelhan- 
te se reconheceu ser falsa, e que bem as- 
sim aquelles falsificadores haviam remettido 
para a republica oriêntal de Uruguay e para 
Montevideu grande porção de caixões de gar- 
rafas d'esse “vinho falsificado com a etiqueta 
referida. Em vista d'isto declara o aunun- 
(ciante que nunca remetteu vinhos para Por- 
to Alegre e que os que tem enviado para 
o Rio Grande do Sul, foram consignados aos 
snrs. Serafim José Vasques e Soares & Sil- 
va Rios, e que protesta usar das acções cri- 
mes e civeis contra os falsificadores da sua 
marca, não só para os fazer condemnar cri- 
mMinalmente, como para haver d'olles todas 


*[as perdas e damnos resultantes do desere- 


dito do -seu vinho. 
Porto, 28 de abril de 1863. 
Domingos José Lopes da Silva. 
(1528) 


“CONSERVAÇÃO 
PESSOAL 


ENSAIO. medical popular, sobre a cura da 
debilidade nervosa e physica, pelo dou- 
tor LA" MERTE, n.º 33, «Bedford Square: 


giões de Inglaterra, etc. 

Consultas em sua casa todosos dias. As 
pessoas impossibilitadas de alli irem podem 
ser tractadas -com vantagem por correspon- 
dencia, e os remedios expedidos de um mos 
do secreto e seguro a todas as partes do 
mundo. e ; 

A CONSERVAÇÃO PESSOAL, ornada 
de numerosas estampas e exemplos, vende- 
se em quasi todos:ós livreiros pelo preço de 
600 réis, Vende-se igualmente er prcsto po 
estabelecimento de Mr. Julio Chack, casa de 
commissões, 214, ua da Prata, 1,º andar 
Lisboa. ., : (249) 


ML. J. Pereira Vianna 
CIRURGIÃO-DENTISTA 
305— Rua-de Santa “Catharina — 305 
UTIR'ORA estabelecido no Brazil, acab 


(0) de abrir o seu gabinete nesta cidade, 


q E ) 
onde se propõe fazer todas as operações da 
pio ai 


DU O 
“As dentadurasartificiaes s 
todos os melhoramentos conhecidos até hoje 
e colhidos em Inglaterra pelo anhuncionte, 
- Achar-se-ha no seu gabinete em todos 
os dias ntois, desde as 11 horas da manhã 
até ás 2 da tarde. E AN 
; (1455) 


|J. B. 6. OLIVEIRA 


idares é mais pertenças, sita na | - 


j 


22, Hazover Square, Londres 
'B. G. Oliveira, 0. antigo, de Golden 


J Square, até 1861, tendo Lômado uma 
bella casa em Hanover Square n.º22, lu- 
gar o muis centrol, agradavel, na melhor 
parte de Londres, de novo se recommen- 
da aos seus amigos e mais vidjanfes-que 
visitem esta capital. Na dita nova casa en- 
contrario, por preços inoderados, aposen-, 
tos bom mobilados e bom tractumento, com, 
todas as- commodidades e altenções pr 
prias de tal estabelecimento em sua posição. 

(546) 


Manoel Vieira Borges abria 0 


seu novo estabelecimento de armas 
dor, na rua da Fabrica n.º 45. 
E (1372) 
ES criada para ir para o 
Brazil, seja para que por- 

y to fôr, dando boas inforiha- 
(1438) 

“Manoel Teixeira Marigho, ar 
mador, previne: OS seus amigos € 


UEM" precisar de uma 
ções, falle ria rua 0 Pinhoiro n.º 32. 
freguezes que seu sobrinho Borges) 


já não está em sua casa. 


(1340) 


ALVIÇARAS 


A Quem achou e entregar um tapete novo 
de sophá, que cahiu no dia 4 da jancl- 
la da casa n.º 152, ao campo da Regene- 


ração ou de Santo Ovidio. 
(1575) 


a º E E 
Dinheiro a juros 
OMAM-SE a juros 9008000 réis sobre boa 
hypolbeca e com as seguranças neces- 
sarias; 9 quem convier- queira dirigir-se á 
redacção: da-«Justiça»; largo-de 8; Domin- 
gos n.º 30, onde se indicará a pessoa que 
os“pretendo. qu (43097 


Bazar Boa Fé 


A LUGA-SE no dito: bazar e até ao pro- 
ximo S. Miguel a casa com grandes 
commodos-o lindo.quintal, na-rua da Tor- 


& 


tinha n.º 108, aonde habitou o exe:m? snr. | 


Cau da Costa o 1096) 


Aguardente de vinho. de Valencia 
P 


RIMEIRÁ qualidado garantida: vende- 
so no escriptório: de F. -Chamiço,; Fi- 


lho & Silva, terreiro da Alfandega n.º 4. 
' DRC ronva neh siso (8969) pro "o 


em Londres, membro do collegio «de cirur- | 


Asylo de-Infancia Desvalida 
OGA-SE nos ill.Mos e exe.mo* snes. quo, 
“ subscreveram: para O Asylo da Infancia 
Desvalida na subscripção agenciada pelo 
exc.Mo snr. Miguel: do Canto o favor de 
mandar procurar o recibo da sua esmola 
na casa do asylo, rua das Oliveiras n.º 23 
Porto, 5 de maio de 1863. 
(4580) 


RECISA-SE saber o lugar onde falleceu 
Miquelina Emilia da Costa, vinda do 
Rio de Janeiro, em junho do anno p. p., ou 
faltar com alguem de sua familia ou conhe-. 
cimento: roga=se á pessoa que possa dar d'ella 
esclarecimento o favor de procurar na rua 
Formosa n.º 121, 
Porto, 5 de maio de 1863. 


(1579) 
Predios para alugar 


LUGA-SE desde já a casa grande de azu- 

lejo no Bicalho n.º 30 com bella agua 

a correr na cozinha e tanque para lavar, 

bom quintal, ete: do sewajuste na casa im- 
mediata n.º 20. (4526) 


ALUGA-SE na-calçada de Menchique n.º 
233, um grande e novo salão proprio 
pára recolher cereses ou fazendas seccas : 
para seu ajuste no Bicalho n.º 20. 

(1527) 


Acções e inscripções 


OÃO ARCHER, na rua dos Inglezes n.º 
36, tem para vender acções dos differen- 


J 


cripções de assentamento e coupons. 


101) 


INSCRIPÇÕES 
Na Feira de 8. Bento n.º 25 
vendem-se inscripções de assenta- 
mento e coupons e se enfregam 
averbadas aos compradores. 
Compram-se e vendem-se ae. 
gães dos bancos, 


(610) 
INSCRIPÇÕES 

A viuva de João Pe- 
reira Velludo, na rua 
deS. Bento n.º 21, ven- 
de inscripções de as- 
sentamento e Soupons. 
aq : (231) 


- NEVE 


RINCIPIARAM os sorvetes de neve de dif- 

-ferentes qualidades no café 'da rua de 
Santo Antonio, e no mesmo ha una sala de- 
cente para senhoras e familias particulares 
tomarem neve, bem como se aprontpta qual- 
quer cncommenda de refrescos e gellados pa- 
ra casas particulares. “o (1553) 


AGUARDENTE LARANJINHA 


nº deposito de vinhos engarrafados e ar- 
mazem de licores finos, aguas-ardentes, 
genebra e cerveja, sito nos arcos da Ribeira 
n.º 39040, vende-se ligitima laranjinha a 
420 réis a garrafa! = (4555) 


Aguardente-de Paraty 
CANNINHA DE ENGENHÕCCA 


INDAS “directamente por encomenda do 
annunciante ; vinhos de meza e finos on- 
garrafados,..de dilierentes qualidades, fino 
bastardo; genebra hollandeza; vinagre, etc. 

- Praga-dos-Voluntarios da Rainha n.º 45 


e 46. É 
“Em'Cima do Muro n.º 125 6427... 
(1436 


VENDE-SE 
- CONGOSTAS N.º 1 


E Bass &0ºº.. 


960 rs.a duzia 
Cerveja preta de clay 
Perkins 08 ser rmo 


h d 960 rs. a duzia, 

DublinStout de Guicness l 

E Sgogta abr reméiios «« 18620. aiduzia 
Vimhos de todas as qualidades 


Champanhe: . -. 800 até 24000 
Bordeos ; + 500 até 28000 


Hock . 890 até 28000 
Do Réno 360 até 1H800 
Santerne -. 800 até 14600 
Chablis - 800 até 18600 


- 800 até 48500 
«+.» 850 até 18000 
Espíritos 

- 900 até 18200 
900 
z 500 
- 40 até 500 
- Biversas 

Conservas e molhos de varias qualidades. 
Trulles o Champenoens. 


Chá 


Hollands dito . 


Chá verde. .... 


«+ 900 até 14600 
Dito preto. . 


++ 900 até 18200 
Oleo do ligado de bacalhau de Evans & Son. 


- Escovas, graxas e outros objectos para 
limpeza de cavallos e carros, e arreios para 
os mesmos, tudo inglez. (1422) 


“o Attenção - 

VANHO, verde muito superior a 50 e 70 rs. 
o quartilho. + 

Rua da Ponte-Nova n.º 22, E 

- : Enio (Aga 

A rua 9 de-Julhon.º 214, 

“vende-se: um cavalto baio 

“com cauda e clinas protas; 

têm 54 polegadas e 5 annos de idade. 

«Serve para cavalleria ou para um car- 


tes Bansos e companhias, assim como inis- | À 


É a injecção no toméço do fluxo; as enpsulas em todos os casos 
À parações do copahu, cubeba é ás injeeções com base metallica. 


| | ra'a cabeça, com 


FABRICA ESPECIAL DE CHAPÉUSDE | 
ai STE RD 


Us 


“TG CASALINI 
— RUA DE SANTO ANTONIO —S4 E SB. 
COM 'DEPOSITO. DE. FITAS E SORTIMENTO DE PLUMAS E FLORES |. 


” 


REM chapéus para senhora de, palha de. àrroz, clina, rendas de palha à phantasia, elo, 


Chapéus pará meninos e meninas de to 
Ditos para hómem, de Italia, Panamá e 


Lavam-se-e reduzem-se 4 moda todas as qualidades de chapéus. 


das os feitios. 
palma, brancos e escuros. 


(1816) 


Eat 


Oleo Petroleo, conhecido em Londres pelo nome d 


as amostras de Oleo Petroleo, candiciros e vellas de parafina. 


é Oleo “> diamante, 6 


velias transparentes — Fabrica de Hamfrey, Yool & (.º* 
THE , É 


LONDON MUTUAL PETROLEUM | 
“REGE AND LAMP COMPANY 
— (LIMITED) 


NA agencia d'esta companhia na rua de S. João Novo n.º 15, onde so podem ver 
(1369) 


EG IASPHARM 


Gonorrhea sem reclo algum da contraecro do canal 
Ricord, de Paris, ter renonciado, desde sua apparição, 


Depósito geral: em Paris, em casa de MM. Grim: 
À Porto, Miguel José de Souza-Ferretra, € nas princi) 


de Nattco, É 
árvore do 


ou di 
ao empros 


ult e Ca, pharmaceuticos, 7, rua de 
paes pharmácias-de Portugal e do Brazil. 


EA 


RUADAS FLORES 


JUNTO À IGREJA 


PARA A 


CUJA EXTRACÇÃO TERÁ LUGAR NO DIA 1 


7 


1:188 premios em 10:000 bilhetes 


EDTO 
PLARO 


CONSTANDO DOS SEGUINTES PRÉMIOS, TA SABEM: 


PRIMEIRA E ANTIGA CASA FELIZ ist anne 


NUMEROS 1 E:3 


DA MISERICORDIA 


GRANDE 


LOTERIA DE LISBOA 


1 DE MAIO DO CORRENTE ANNO DE 1863] 


«À premio de. - EDDDO)DGO, *- 
1º». de...... 20:09DjL0O PREÇOS 
1» de s:seojsoo : : 
1º» de S:999/099 ” 
à Pg de 22995900 AA > 
4» de 1:999;999 - x d 
6 » de 899;jo00 ç : 
Gov» de 5992990 |Bilheles inteiros. 
10 » de * BO999O |Ncios ditos... 
46,» - de - 8895990 | Quartos . 
10 » ode 889/9099 |Oitavos.. f 
4:000 » de. - EB/090 | Decimos. 28400 
1º» de. 1:290)990 | Vigessimos. 18200 
ao numero que se extrahir depois de ti- | Cautelas, Bo00 
rados os mais premios. e | Bitas.. 


JOSÉ IGNACIO FERREIRA RORIZ 


* AjRiançado mo governo: civil'sdo Porto, em conformidade do edital 


de 28 de ju 


* indicados. O mesmo satisfaz com 
que lhe sejam foitas das provincias, ainda 
acompanhadas do seu importo em'vales d 
as listas dos premios. IR. 


EM á venda na sua antiga e bem conhecida loja'os Dilhetes pelss 


nho de 1860 
preços acima 


promptidão todas-e quausquer encommendas 


que sejam em grande quantidade, vindo 
O correio, e no fim da extracção remette 
A mt (1058) 


T 7 . 
Novo «armazem. de vinhos 
927 A rua 9 de Julho (Carvalhido) 
n.º 216 a 224, vende-se vinho 
puro do Douro, a 61), 70 e 80 réis 
o quartilho, e por alude de 25700 
238840 réis; vinhos engarrafados de superior 


viuagre bom de 40 a 80 réis o quartilho. 
(1463) 


Em Cima do Muro n.º 226 ven 
de-se louça ingleza à prego com. 
modo. - (1441) 
MANOEL da Cosfa e Silva, rua da Fer- 

raria n.ºº 64 e 66, tem um sortimen- 
to de camas de ferro iguaes ds de Lisboa; 
toma conta de encommendas tento para a 


<idado -como para as provinciás*e respon- 
de pela qualidade e solidez. 
(1497) 


Perfumaria imgleza 
MESSRS JON GOSNEELL & oe 


12 Three-King Court, Lombard Street, 
London A 
PpSPiuuISTAS de 8, M.a rainha Victoria, de 
8. M. a imperatriz dos francezes, ete, cte, tem 
a honra do fazer caber no mundo eleganto que os 
apreciados objectos de sua mannfactura so encon- 
tram em todas as primeiras casas do perfumarias. 


Perfumarias jinas especialmente. 
vecommendadas 


J. GOSNELL & G, Perfumes do Jochey Club, 
3. GOSNELL & C.º Perfumo da nobreza. 
-J. GOSNELL & 0.º Ess. Bouquet e todos os 
patins os mais modernos e os mais distinctos para 
lenço. k º 


ço. , 
J. GOSNELL & C.º Pomada .da nobreza — 


J, GOSNELL & (.º Pate de corejas para os 
dentes, or 
, GOSNELL & G.º Sabão da nobréza — Sa- 
bão do Thridace, aperfeiçoado com o sumo do al- 
faco ingleza— Verdadeiro sabão velho escuro do Win- 
dsor, efe, ete. * =, MOL q 
3. GOSNELL & C. Poz dns Odaliscas, recom- 
mendados. com confiança; pelas; suns qualidades no- 
taveis para branquear e amaciar a pelle, assim como 


am na ads refrigerantes, 


qualidado, por garrafa de-120 a 400 réis, e|' 


(Oleo dourado — Moellina-—Banha do urso, etc, para || 
"| os cabellos. 


& Co Trichosaron (Escovas par | * 


a AFENDEM-SE duas moradas de ca- 
BR “sas com quintal o agua, silas 

na rua de Santa Catharina n.º896 
a 160; quem as pretender “comprar póde 
tractar com seu dono, morador na rua de 
Santo Antonio -n.º-102- (1472) 


ANBUNCIOS MARÍTIMOS | 


“Bristol & Gloster — 


A escuna ingleza — ADARM — salig 
É» com -Boda a rátidade:” ? 
DE o (1929)! 


Quem nºelles quizer carregar dirija-se 
g Bi 1 


ja A. Miller & €, TUR dos Inglezes n.º 
Rider 


73. 
“Copenhage Roads & | 
S. Petersburg Town -' 


A galcota hollandeza — ENDRA- 
E, — eapitão G. P. Kammengiy 


do 


sahie tom brevidade, 
Ainda tem algum lugar pará esiga. 
(1568) 


Riga. 4 
COM ESCALLA POR SINES 


tão Jobn Scott, salio 
corrente. 


Londres 


O brigue inglez—DUBLIN 
— enpitão Henry 
? brevidade. 


Leith 


“A escuna ingleza— MAIL —, eli 
ficada no Llosds AT e de 9 ton 
P das, capitão À. Robertson, ube cin 

brevidade. a (>) 


Bremen 
A galcotahanoveriana — CATUA- 
RIENA, — enpitão Zeeger's, saho com 
muita brevifade por ter a qaior pare 
B to da corgs prompta. 


Nova-York. 

O palhalote —CARLOS ALBER. 
TO, = capitio José de Almeida, sahe 
com brevidele, ' 

(1116) 


Consignatario Carlos Coverley rua 


até o dia 15 do 
ET inc i Va 
as 


SS, 
Bartley, sahe com 


(1570) 


4 


- Hamburgo - 
'à com muita brevidado a escuna 
úgueza — FORTUNATO —, ca- 


ã pitão Trindudo, Ê 
Em Para caixa track om F. Cha- 
miço, Filho & Silva, on Cirlos Coverloy, run dos - 


Inglezes n.º 8%, 1 andas. Ed) 


Lisboa 


O hiate— ROCHA, — capitão Ber, - 


nardo José Eumos, snhirii tom toda a 
brevidade at Gn 4 
Quem quizer carregar dirijn co a 
Damel & Iwnão, em Cimu do Muro n.º! 199 e 160, 
4 (1571) 


5 i 
Rio de Janeiro 

1 A brrea — TAMEGA — capitão Mot- 
ta, vai snbir com, brevidade; xeccha 
” carga e passsgeiros, para o que tem 
excollofites cummodos e bom trattas 
dirija-so a Luiz Pereira Fermin,em Cima do 
Muro da Lada n.º 18, (1016) 


Rio de Janeiro 


, ou com o 


| Rio de Janeiro 
ge Vai sabir com muita brevidade a 
barca — RESTAURAÇÃO, — capitão 
Claudino Domingues Gonçalves. 
Para cargs e passageiros tracta-so 
com Manoel Pereira Penna & C., praça de Carlvã 
Alberto n.º 132, (1407) 


. “ T . 

Rio de Janeiro 

A galera — CASTRO 2º —, cupitão 
Awaral, vai sabir com muita brevida- 
«des recebe-carga o passageiros; para 
A o que tem excellentes commodos; tra- 
cta-se com Castro Silya & Filhos, rua dos Apelezes 
nº 68 70. (1974) 


Rio de Janeiro: 
O navio — MELLO 1.º, = de 14 


“classe, sahe com maita brevidade, por 
ter o seu cumegamento prompto. 


Liverpool 


O vapor inglez— 
CASTILIAN —, ca- 
pitão Willium, London, 
sabirá sabbado 9, do 
corrente, 

Chamiço, Filho & Silva, a 
quem quizer carregar ou ix 
o passagem, assim como ao sur. Carlos Coverloy, 
rua dos Inglezes n.º 87, 1.º andar 

á (1574) 


- Dublin & Glasgow 


A sair com muita 
revidade o vapor in- 
glez — REBECCA, — 
capitão Butler, 
A. Miller &C2, rua 
dos Inglezes n.º 73. 
(1447) 


Dublin & Glasgow 
 RONPHAMBROS oi 


com muita brevidade. 
Para carga e passas 
- ”  geiros tracta-se com o 
en siguatario Carlos Covoyley. - (1523) 


Liverpool 


O vapor inglêz— 
FRANKFORT, — vai 
Eabit com a tmaior bro- 
vidade para Livor- 


SP pool, a 
Consignata; F. Chamiço, Filho &' Silva, a 
quem so deve dixigit quem quizer carregar ou ir 
de passagem, assim como'no sur. Carlos Coverloy, 
rua dos Inglezes n.º 85, 1.º andar. (1508) 


Londres: 
ques » O 'vapor ingles — 
IBERTA, — comman 
dante Roberto Kava- 
naggh, dove sahir no 
din '5 do corrento mez 
demajo, o 


pritilêgio)—Escovas para os den- 
tes e para as unhas. Pentes do todos os feitios o 
todos os objectos elegantes e de bom gósto para 


(1557) | 


o toilette. (2081) 


ã 'gR e passageiros, pira o que tem ex- 
ecllentes commodos, trncta-se com D.ch Mablids 
Feuerhecrd Junior & C*ou com A, Miller &Ca, 
rua dos Inglezes n.º 73, 1.º andar, (1820) 


qpitão Jobn Bryant, sabe | 


Para o resto dos passhgeivor, para 

lb A barca — LIMA 1.º — vai eabir com 
tractamento, tracta-se com José Jon- 

ade 

| LIA, — enpitão Joaquim Antonio Soc 

aravestes excellentes commodos , tracta-se com 


os quaes tem excollentes commodos, tracta-so cola 
o casa Felix Percira Barbosa Braga, rua das Flo. 
res n.% 99. 10L, “o (1889) 
E r 
“Rio de Janeiro 

brevidade, Carga e passageiros a quem 
offtrece acendos commodos e bom 
quim Barbosa Lima, na Praça de Santa Thereza 
n.º 58 y (1228) 

Pernambuco 
O novo brigue brazileivo — AME- 

corro, vai sabir-com brevidade. 
Para carga o passageiros, tendo 

5 im Lou Alves, Reboleira nº 19, 
oaquim Lourenço. Alves, rir 


: 
EE A salir com brevidade n bartn — 

ros, para os quaes tem as melhores 
acomodações, trncta-so com José Joaquim Burbozá 


Ni ca (100), 
Pernambuco .: 
DESPIQUE: 2º — capitão Faustino 
João de Carvalho. Carga.e passagei- 
Lima, na praça de Santa Thereza n.º 68, ou tom o 
capitão a bordo. (1358) 
Pará 


tão Adrião Jonquim «da Rocha, sahi- 
rá com inuita brevidade. 

Recebo passageirose cargo: tra- 
eta-so com José Adrião da Rochn Sobrinho, em 
Cima do Muro nº 228 ou com o cupitio. 

- (1064) 


re Pará 


“O novo brigus portuguez — BER= 


rr er 
ESPECTAGULOS 


Quarta-feira 6 de maio 


- 8. JOÃO, — Empreza Iyriea enbsidinda. — Bo- 
néficio dn suré JULHIENNE DEJEAN. = Intro 


«| ducção da opera — NORMA, — pelos smrs. Bignar- 


di, Mnrinozzi é eóros — terminando com a cay 
na— CASTA DIVA, — pela beneficiada. — 
2º e 4.º actos da opera — OS HUGUENOTES. — 
Bolero da opera — VESPERAS SICILTANAS, — 
pela beneficiada. — A's 80 mein boras. | 
Responsavel H. S. Carqueja, . 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 108 


O brignefnglez — DUCY, — eapil * 


e) 


A barca — PALMEIRA, — capi- - 


